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JVLIIIERO «Hl 

AVISOS 
Es** tolha é a de maior circulação 

em todo o interior do Estado 

Edcritiforio — RUA 15 do Novembro, U 
Caixa do Correio, F 

ftwK>rffO tripRruphifo, <'«.%! Ill în€'IO 
T E L E P H O N E N. B51 

A] 
facilmente com o remodio cofl* 
ira a embriaguez» preparado pelo 

^pharmaceutic«) Graaado, 12, tUa Pri-
meiro do MarçQ^ tístabelecimento 
•assas conhecidQ a acreditado. 

ANEMIA, PAOHITISMO, CIILOHO-
SE, que riodem, progredindo, de-
termine r*a tísica, curam-se com o 

vinho reconstituinte do quina, car-
ne, 1 ict', .phosphato do cal O pepsi-
na gl'; cerinada, de Granado. 

AAGUA INGLEZA DE GRANADO 6 
exccllente tonico, anti-febril e 
aperitivo; seguro preventivo das 

cólicas o moléstias gasiro-intesti-
tmns, restauradora das forças de-
«cuhidas por graves onformidados e 
•consequências do parto. Vide pros-
pecto explicativo. 

BRONCHITE e todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares são curadas com o An-

fti-catarrhal Cardus Benedictus, do 
'Granado, pela sua reconhecida ac-
ção tônica, febrífuga e expectorante. 

OMPRA-SE ouro na fabrica de {oi-
ai% rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges de Carvalho. c ° 

BESENüO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecciona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

Faculdade dê Mn/ici ta da Pari». Mrml.ro 
du Ac/tdvmiii lient tint Snitnciti» ilr Union. 

*f)ff cinl ila Aradtmia de França —Rosldonci» rua 
•d» Jjibe'jade, 14b. — ron6ult«*rio. ras 15 de No-
veraUr h UA, jko melo-üia - Telefone 0 1. 

Y OTERIA LOTTO—Extracções in-
fl «transferíveis, às terças e ser.tas-

feiras. Leiam o plaxio na secção 
'dos annuncios. 

O 
fi-A." 

LEILOEIRO Moreira Campo* ó 
sempre encontrado em sou c-scri 
ptorio na rua Marechal Deodoro. 

OS LEGÍTIMOS preparados do Col 
lcct da Fonseca, ex-geronto o sue-
cossor de Eugénio Marques de 

"Hollanda, acham-so à venda nos de-
positários Ilaruel »V rua Direita, 
n. 1 e largo da Só, n 2. S. Paulo. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmento cura-
das com o licor Tibaina, de Gra-

nado, valioso depurativo vegetal de 
reconhecida tificacia: rua Primeiro 
do Março, n. 12. 

C u s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua de S. João, ns. »0 e 34 

I I I 
) DE ABATIMENTO ABAIXO 

DO CUSTO do sortimento 

Oexistontí em liquidação 12-
nol de fazendas, modas, 
armarinho,roupas brancas 

para sras., homens o crianças, perfu 
marias, escovas, pentes e oojectos de 
phan'.asia. Tudo de primeira qualida-
de. Garante-se a voracidade do aba-
timento do 10 "io, fuzeado-se sciente 
«os nossos froguezes o valor dos nos-
sos algarismos com os quacs nnrea 
mos os custos de nossas fazendas. 

• t u a « « i o i i c n t o , 

Vroximo no largo do Rosario 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. C A R L O S PEF4NA 
Rcsidencia e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 às 4 

ÏÏ1E6RAMMAS 
vil«», i » 

Mr. PRUDENTE continua A IMINMIII* 
bem. 

pro\ AVPI «|II«» o minit lro da LIA-
lia APROMENTC A« MIIII* ercüencian» em 
M a n t a Tlierexa. 

Vai Mer n|irPNPiit:nlo á ( amura uai 
projecto regulam!«) o artigo da Con«-
lituiçà» referente n liberdade de im-
prriiKa. 

0 dr. B'ruilent«' MÃ EM Juilio de«, 
«.•N'I de ttanta S licrr/.a. 

O rontra-iiluiirante lâiiillioliel deve 
RBR̂ AR a ai aia LI À «In lluro])». 

A IIIPIIMIISEUI «lo ininiMro da Fa-
zenda KOBRP A reeeiti» E DRUPEJUA or-
ça uqiioila cm Í A.«»«I « esta 
••III «BLL.0T*TI90T|0M 

A de»piv<a «remiu para o o*eroipio 
futuro ciciMlc de t » . i : i U . I O ^ I a 
votiielia no <**er.-ieio uetiiul, Iiavcnilo 

nrguintcH nuRiiienl«)* i «nerra_ 
T marlnlia 

9.:|}0>?0HM10 1 far.einla 

(l)õ notio corrttp tndcntt) 

NI1TOM, 13 

«afé , 

VIereoilo parai) Ntida, n ã o constan-
do veada*. 

U n i r a rum HOJE I.STTL «acras. 
Iftendr FL.". 
< «izubio I 
Etiincnrio. O L|F. 
••articular. » «L|»I. 

4'LIC/cou hoje Á noite a liandii inu-
*ie«l do :I" .̂ A talhão de policia, aliui 
de toeur na festa qiae aiuanliã «C 
reallsa na CKRCJA de Munia Antonio. 

.Movimento marítimo. 
1'ntradaN « 
1 NI:ARI'N III|;H"/. (LellutUx», «lo AN-

tu«'rplo, com %«irioM GE nerun. A V. 
ElumpNliire AT €'. I «IHO «Uellucia». 
«LE T;IAF>KOU, com a nicnnia CUR̂ N, 
a«IN MCNINOM « i t a l i a n o «Arno«, de 
(•cnoia. com a NICFTIIIN rai-ga. a €'. 
1'rcMta «V T'. , n a c i o n a l a Victoria», do 
•llo-Ciraiide. ' Idem. uo L.loyd llraitl-
lelro. 

llarca LÂ LEVA «II. lKe«lro II». «le 
Ualtiiiiore. coui «uriov «eneroN. a 
i'Cverinx. 

MaliidaM T 
laporen italiano « Arno», para LLU«*-

noN-Alrew i nacional. « Arlindon, para 
o ITLO «le Janeiro I Idem «Victoria», 
l»aru o metano «Ict ino, Italiano • %t-
tlvltá». pura tâenoaa. 

«•alertiN Inuleva «<iramcen». para 
o alto niur » dlaianiar«|ueKa «làladN-
tone». para l«|til«|iie. 

»«cima nllenià «Agenda», para o 
•Jlaare. 

A Alrande^a reinleu lioje r«»l* 
U i i i o o m i . 

A Kecefiedorla. «15ÍH HZI. 

<1 moilmenta dM dôeutcM «le fehre 
amarella hiintrni, no llOHpital d«1 

H«i«%tnuient<», roi o «chuinte t 

i:« u t ia m 9ta 
i: lit rara ia 4 
Miihirani u .. :t 
••'alh'cerain, n >v ; 
10 V IM tem v 

Nepultiiraiii-He liontena 110 cenaite-
rio (111 Rfeliil0f«<iplli«| 1 pCMKOItS. N(>niiO 
t »le Iclirc a ia ar«'II ». 

Neicuiram hoje pura ahi IOO iuiml-
fsrantcw. vin«l«»w p«'lo vapor italiano 
bArn«»». e amanhã NEGUEM IIIUIM 
* IW>. 

(Do ttoíío 
> I300 4 I 

frcl.fiondenle) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/lio, IS 
K l V i n o 

Itarào do L.adario v i u , sexta-

reira, a s repartições m u n i c i p a l s 
embandeiradas <• procurou salicr se 
e r a <lia <lr festa. \A<> o (e l ido con-

seguido, requereu infoimafões: 

r e q u e r i m e n t o foi rejeitado, p o r sa-

ber O Senado que o motivo do rc 
Rfisijo municipal e r a aapprovação 

da nomearão do prefeito. 

0 ministro d a Guerra m a n d o u A 

informação requerida em tempe 

pelo s r . L.adario quanto a o numero 

de alferes que e x c e d e m o q u a d r o . 

São nada menos tie (I8N e mais dt 
too commissives ! 

Podiam-se fazer très liatalliões só 

de alferes excedentes do quadro, 
R I M I I 1 

Esta casa do Congresso lez ses 
s ã o , contra os seus hahilos d e va-

diação. aos salibados, m a s n ã o sr 
occtipou com os assumptos que o 
sr. .Nilo IVçanlia considera urgen-

tes. K m compensação, votou quan-

tidade de p r o j e c t o s . 

Sessão completamente clióelia, cm 
a m lias as casas d o Congresso. 

As q u e s t õ e s importantes que es-

p e r e m : O C o n g r e s s o t e m mais que 

fazer d o q u o se o c c u p a i ' do inte-

resse publico. 

A m u o 

CHRONICA LIVRÉ 

B 3 L E T 3 K 3 
P a r e c e q u e não 6 só d e bons di-

plomatas que o Brasil anda muito 
necessitado: a ju lgar p e l a s a p p a 
reneias, também o s directores d o s 
Correios a n d a m pela hora da m o r t e . 

lia longos me/.es que a Reparti-
ção Central estã acephala, e ainda 
não se encontrou q u e m delia to-
m a s s e conta. 

Não tem sido p o r falta de lan-
terna. Ds jornaes IR-IU, com elfeilo, 
estampado os n o m e s de varias pes-
s o a s indigitadas; m a s , o u p o r q u e 
as informações não fossem exactas, 
ou porque essas pessoas não si: 
quizessem encarregar ILA p e s a d a 
incumbência, o facto 6 q u e até 
aqui a liepartição Central d o s Cor-
reios não tem chefe: anda ao Unis 
dará. 

E o s dias vfto-se p a s s a n d o , a 
balbúrdia vai augmentando, e c o m 
ella as queixas, as reclamações: 
c a r t as extraviam-se, perdem-se oti 
levam um anuo p a r a chegar ao seu 
destino; os jornaes não são entre-
RQCI; em lumtna , uma verdadeira 
T o r r e de llabel, em q u e n inguém 
se e n t e n d e . 

Seria inútil e fastidioso repetir o 
q u e já se tem dito á farta: e a po-
l i t i c a que, entrando pelos Correios 
adentro como em sua easa|,esean-
galliou aquil lo tudo. .Não vale a 
pena gastar cèra com ruins de-
functos: o p a s s a d o já lá v a i . Tra-
t e m o s do presente: É m u i t o mais 
pratico C m a i s aproveitável p a r a 
i odo i nós . 

Compivliendcmos a hesitação d a s 
pessoas competentes para óeciipa 
ROM o a l t o p o s t o ile director geral 
dos Correios; o chãos a s s u s t a . Só 
c >M muita energia, muita ordem 
e muita disciplina, se p o d e r á che-
gai- a u m resultado satisfucturio. 

Sáo .a l lnal , qualidades q u e a inda 
p o d e m ser encontradas. Vá L I, po-
rém , um homem b e m inten-
cionado tomar conta de u m a re-
p a r t i ç ã o em q u e o Congresso tão 
desastradamente está m e U e n d o o 
n a r i z ! Como organisar uma c o u s a 
q u e d e p u t a d o s E senadores estão 
ilesorgaiiisando por amor á m a i s 
a b s u r d a politicagem.' 

A d i s c u s s ã o que se t r a v o u , n a 
C a m a r a , a proposito do p r o j e c t o 
q u e dispensa de concurso os em-
p r e g a d o s nomeados p a r a o s Cor-
reios , por se t e r e m balido a favor 
do governo p a s s a d o , é inepta, é 
absurda; m a s por isso m e s m o O 
p r o j e c t o s e rá approvado, d o q u e 
resultará a manutenção nos cargos 
de fuiiccionarios incompetentes. 

A s s i m , é c l a r o , não haverá ser-
v i ç o possível e o director d o s Cor-
reios t e rá d e representar t r ist íss ima 
figura—-sem auxiliares capazes de 
o seeiindarem EM qualquer esforço 
E s e m a forca moral indispensável 
á b o a d i s c i p l i n a . 

(1 descalabro v e m d o alto... 

I). Catharine llraga. 
Kiitregftmos a n t e-honteni a esta 

sra . a quaill iu DE li'ISOUU, q u e ti-
nliainos em nosso poder. 

Hontcm reeebemos para a mes-
111,1 v iuvH , enviados por M. M., de 
S a n t 'Anna da Vargem (irarule, 
! I J {000 . 

A eleli Ao d o ilous senailoro, e 
de ilous depulados a o Congresso 
Estadual, q u e devia ter logar a M 
d e julho p r o x i m o future , foi Irans-
I'erida para o ilia ill) d o m c s m o 
m c z . 

IUo ih\ Janeiro* yi'/t/tn 

Hoje, itAofi ilii rua do Ouvidor 
*tùe mando a S. Paulo esta episto-
la. A' hora que é, a rua do Ouvi-
dor deve estar deserta ; o com-
mercio fechou portas, em )ion>e-
nagein não .'ei bem á quem : se 
ao In* i í lo S. Jorge, santo que mais 
do que nunca está hoje na ordem 
do dia como militar que é,—se ao 
glorioso lisboeta Fernando de Itu-
lliões, thaiimaturgo si'iapbico rpie 
tem na cgrej» o doi ''. líonie de 
SanIrt Arilòliio de l.isboa. 

Quiz passar esta suave tarde de 
inverno no Atelier lleruarilelli. E 
deste encantador retiro espiritual 
—verdadeira Trappe artística, no 
m f io de»ta clirtldra mercantil e po-
litica,-(pie mando ao Continurcio 
a minha prosa desconsolada. Já es 
tou ouvindo a observação do leitor 

"Desconsolada '.' porque descon-
solada .' IL nt:»l pn.i [m'I If t Ciitúi 
l'i I olhetll l'ste insaciável, que es-
creve chronicas, entre mármores 
quadros, numa casa batida de sol 
cercada de casuarinas que cantam 
ao vento, na convivência de artis-
tas de raça,—e que ainda se queixa 
da sorte !..•»» 

Pois, amigos ! a minha prosa 
desconsolada !... Porque justamen-
te aqui dentro, entre o l lodolpho 
(pie acaba a estatua de José d 
Alencar, e o Henrique, que, olhando 
o seu ultimo quadro, ilescunça d 
pintura tocando violino, é jilsta-
menle no ah-fier lleriiardclli que a 
gente, quando pensa em arte, lem 
a alma aehatadaao peso de um il< 
consolo cór de cinza, abafadiço 
melancolieo como um nevoeiro 
londrino. E' que, a alma da genti 
em vez de se deixar Hear confina-
da neste meio, põi-se a extra vagar, 
e lembra-se do que vai lá por 
fiira, nas tortíssimas ruas de Sel,ILS» 
tianopolis... 

Para que se faça uma idéa do 
que é a educação artística (lest 
povo, basta conhecer este caso, pas-
sado aqui mesmo, lia poucos (lias 
neste mesmo andar térreo do ate-
lier em que escrevo. I'm homem 
formado, influente, poderoso,—-um 
das culminancias da nossa politi-
ca,—vein ha dias vero esboço da 
estatua de José de Alencar. Vejam 
bem: trata-se de um politico, mas 
de um politico que sabe lere es-
crever, e que m sino, oh espan-
to ! tem uma certa educação litl 
raria. Vein, endireitou sobre o na-
riz os oetilos graves c poz-se a 
andar em torno da formosíssima 
estatua, que é imvi obra-prima de 
naturalidade. Desfez-se longamen-
te cm exclainaçõ 's admirativas 
apertando a into do estatuário, 
disse-lhe : Parabéns ! parabéns ! 
pie bello ! é pena que... 

Edepois de tuna pausa, de con-
lenlração de espirito : 

—E'pena que tenha dous defei-
tos. ..Olhe: (•m primeiro logar, o 
José de Alencar, quando conversa 

tinha o habito de cruzar a per-
na direita sobre a esquerda... Ali I 
u conheci-o muitíssimo ! convivi 

com elle... Depois, quer saber '.' elle 
nunca licava assim no meio da 

ila : gostava de ficar a um canto, 
no ponto de encontro de duas pa-
redes... 

Mas, comprelieiide ! são defeitos 
insignificantes... A estatua é muito 
boa, é muito boa !... 

Acham, naturalmente, que isto é 
lentira, não í l'ois não é. E men-

tira, porque ! Cosme Peixoto, que c 
um homem de raro merecimento, 
não declarou que llodolpho Bernar-
dclli é um imbecil, porque poz um 
pince-nez no busto de Benjamin 
Constant '! 

Direis :—mas duas opiniões iso-
ladas não podem dar idéa da edu-
cação artística do Itio de Janeiro... 

E eu vos responderei que falo 
de homens que sabem 1er e escre-
ver, e têm, sobre isso, educação 

cultura. Se esses tém a opinião 
1 que trato, qual será a opinião 

dos outros I 

Vede o caso do Theatro Munici-
pa'. Não lia jornal que não cntòe 
cânticos de amor e gratidão ao 
Conselho (1o .Município, pelo servi-
ço grande prestado á Arte. Con-
fesso que tenho medo tle escrever 
sobre isto, porque tenho a certeza 
de que a menor referencia des-
agradável, feita á idéa, magóa o 
meu querido companheiro Arthur 
Azevedo—um trabalhador sagrado, 
' I t e m posto toda a sua grande 
alma e todo o sen grande talento 
ao serviço da Degeneração do 
nosso theatro. Mas, que o Arthur 
perdoe esta impertinência de quem 
o ama c admira. Este Theatro Mu-
nicipal vai ser uma moxiuifada. 
(Is actores serão empregados pú-
blicos, as actrizes serio, com o 
correr dos tempos, promovidas e 
remuneradas, não pelo talento que 
mostrarem, mas como actual-
mente se dá com tfrande numero 
de professoras publicas) pela sua 
maior ou menor formosura. 

(l actor Martins, que é um ho-
mem serio, não pode, absoluta-
mente não póile fazer cousa que 
ir ste na administração do Tliea-
ro Normal do Município. Porque? 

porque, para dirigir esse theatro, 
não basta ler caracter : é preciso 

talento, que é o que falta ao 
interprete do NUò (Jiiiin c do Cii-
j) iiilnrii). 

Ainda ha poucos dias, o actor 
.Martins expunha, a uma roda de 
amigos, o seu prograinma. Citou 
as comedias de Penna, de Alen-
car e Arthur que projecta fazer 
representar, e concluiu : 

Sim ! eu não digo que não re-
presente uma revista <lc anno, de 
vez em quando, para agradar ao 
publico, mas... 

Isso basta, creio eu, para dar 
idéa do que vai ser aquillo. I ni 
theatro subsidiado não deve fazer 
concessões. Aquilio vai ser uma 
repartição publica, iinnexa á se-
cretaria do Conselho Municipal. E 
das duas, uma : ou o actor Martins, 
custeando o theatro com o dinhei-
ro municipal, se resolve a só dar 
entrada no seu repertorio a peças 

essencialmente e seriamente artís-
ticas, E, nesse c a s o , não c a r e c e de 
transigir c o m o gosto d o publico : 
ou. não podendo sUsleill/LR A citsrt 
roitt o (JJLE Ijic dá Ó Mititiei|<it', 
CAF concessões a arte do tró-ló-ló, 
E, nesse c a so . . . melhor seria q u e 
o M u n i c í p i o n ã o gastasse o seu di-
nheiro. P o r q u e , cmflm, n ã o nos 
faltam theatros que p o n h a m em 
SIV.NA IWLSTF.S d e ânuo . . . 

Quem viver v e r á . Deus queira 
fine eu esteja aqui a dar-IUC ao 
(Iesfructc, prophetisando mal d o 
Tlieati *o Martins. Mas, ai ile ui iui l 
eu já conheço que farte a minha 
T?''(LT|- • 

/ ir íhurl prova-me que n ã o tenho 
razão ! prova-me que o Martins é 
capaz de fazer Arte ! prova-mo 
(pie o theatro mantido p o r este 
Conselho Municipal, (pie conhe-
cenios l i e m , R colli dciores em-
p r e g a d o s públicos, é c a p a z de d a r 
o resultado da ComiUlin ou d o It. 
Murin! prova-me tudo isso, que 
eu começarei a applaudir a cou-
sa . E, sobretudo, q u e não te abdr 
rtíçaril as l inhas desconsoladas do 

OI ,AVO B I L A C 

P u b l i c a r e m o s n a p r o v i -
•nu l e r ç n - f e i r u u m Im-
p o r t a n t e a r t i g o p o l i t i c o 
<LCI ( I r . AIÏIIIIHU C e l s o . 

Foi n o m e a d o o engenheiro (Car-
los Dibeiro de Moura Escobar lia-

r a , juntamente c o m o s nomeados 
peins pa r t e» ! avalier a iudemnisü-
ç á o d o s terrenos q u e vão ser des-
apropriados pela C o m p a n h i a Pau-
lista de V i a s Férreas C Fluviaes, 
proximo ao local o n d e tem de s e r 
construído MU n o v o armazém p a r a 
mercadorias, na estação de S. Car-
los do Pinhal. 

Circulo Mocidade S. I.uiz. 
Communicnm-n o s : 
Hoje haverá s e s s ã o ordinária, ao 

meio-dia, n o logar d o costume.» 

Dp. Assis Brasil 
KM I BSIO AO NOIiri: I)K 1'OlirLI.AI. 

Usbiiii, muni 

D illustre ministro d o Brasil, ac-
cedeiulo a q s convites <pic LHE IV,-
I";Sri dirigidos , ! • ' 1'òrbi 11.| ( : I . I I-

Iro Commercial e p o r outras a>so-
CIUÇI 

noiti 
espo 
Ilhas 
TIII;;I 

X ijnn 
C.Xe. c 
pessoas, 
secr 

partiu p a r i alli 
acompanhado d e s u a CXNI .T. 

I. de suas interessaules fllhi-
' ilo visconde d e .V iloatcii-

Notas de um revo l toso 

Os nossos eollegas d a Gazela ile 
Xuliciiiii téin-sii m o s t r a d o para com-
n o s c o (le uma gentileza t a l , que 
não sabemos como lhes a g r a d e c e r . 

Quando apparcceii cm volume a 
Historia da Itevnlla, transcreveram 
para as suas columnas o capitulo 
consagrado ao marechal Floriano. 
A g o r a , q u e se acham publicadas as 
Xotus ile mn revnltoHo, e s t a m p o u 
na primeira pagina u m dos capi-
tulos mais interessantes, aquellc 
q u e se refere a o almirante Salda-
n h a , fazendo p r e c e d e r a sua ama-

I trunscripçáo d a s seguintes pa-
lavras : 

«Estão retinidos em volume os 
irtigos publicados pelo ('nmuie.rein 
ile S. Paulo sob o titulo .Xotns ih• 
mn revoltoso (diário d e b o r d o . 

(I publico encontrará a q u i u m 
lociimento de certo v a l o r p a r a a 
historia da r e v o l u ç ã o d e li d e Se-
t e m b r o ; q u e m o escreveu, lal-o co-
mo testemunha ocular de factos 

ue p o n d e apreciar d e p e r l o , lidan-
o c o m os revolucionários e actor 

c o m clles no d r a m a s a n g r e n t o q u e 
se desenrolou n a hahia d o It io de 
Janeiro por e s p a ç o d e longos me-
zes. 

Ha narrativas, noticias C aprecia-
ções n o v a s , q u e hão d e s e r lidas 
c o m grande interesse.» 

—Pelo seu lado, escreve o Jornal 
ilo Cnmmerrio: 

"Itcunidos em volume, estão pu-
blicadas as Xolas ile mn reuoltuso, 
diário de b o r d o , documentos ati-
tlienticos publicados n a importan-
te folha D Cominerciu de S. /'nu-
lo. Os (pie não acompanharam es-
s a s publicações, tém-nas a g o r a reu-
nidas e poderão apreciar os factos 
descriptos p o r e s s a testemunha ocu-
lar.» 

Faculdade de Direito. 
São convidados t o d o s os acadé-

micos p a r a u m a r e u n i ã o , segunda-
feira, á uma hora d a t a r d e , n u m a 
d a s salas d a Academia, p a r a se 
tratar de assumpto d e interesse d a 
classe. 

/t Cú/arra. 
Cá está ella, leve, catita, scintil-

lante. Só a caricatura d o c o n d e . . . 
d,- Monte-Christo lede conde de 
F . bastaria para firmar a reputa-
ção d a joveii revista, se ella a i n d a 
precisasse firmar a lguma cousa. 

O texto... é manipulação de Bi-
lac e n ã o K preciso p ô r mais n a 
carta. 

A Secretaria da Agricultura au-
ctorisou a Superintendência d a s 
Obras Publicas: 

A despender a q u a n t i a de réis 
L : 8 7 7 $ 7 ü i , em accrescimo á verba 
já concedida para os reparos da 
adeia di Jundialiy; 

A empregar a somma de I ::Í<Í:I<5',»7 
n o pagamento d a s o b r a s j I execu-
tadas C não prcAiitas n o primitivo 
orçamento confeccionado p a r a cons-
trucção d o edifleio do Hospital de 
Isolamento de Jahíi. 

Já regressou a Ouro-Prcto o che-
fe de policia d o Estado, q u e este-
ve ultimamente cm I bá p a r a ga-

antir a ordem dos trabalhos no 
Jury daqiielln c i d a d e , a q u e foi 
submettido importante processo em 
q u e estavam envolvidas p e s s o a s d e 
alia posição social. 

T u d o , entretanto, correu alli C M 

paz . 

A Secretaria d a Agricultura so-
licitou d a d a Fazenda o p a g a m e n t o 
de 4 : 3 7 0 8 2 0 0 ao inspector ila l inha 
telegrnphica d o E s t a d o , e o d e 
I. UMII, a Zerrener IIUIow & C. 

Nova exposição do q u a d r o s . 
<1 (listincto pintor paulista Al-

meida J u n i o r abre, terça-feira pró-
xima, LIO seu atelier ifá r u a (la (dó-
r i a , IL. 02, uma exposição d o s seus 
ú l t i m o s q u a d r o s , recebendo, p o r é m , 
amanhã a v is ita d a i m p r e n s a E d o s 
artistas. 

Promettcndo comparecer, augu-
ramos d e s d e j á u m s u c c e s s o a o s 
novos trabalhos do excellente co-
lorista. 

lorniri despedir-se de 
le sua família niiiiiiiu-i,^ 
entre as quaes o d igno I 

tario da legação e sua espo-
sa, o consul, o marquez de Fran-
co, M"g"lliãc- Mino liM itie \ ii lor, 
Alves Correia, visconde de Mclicio, 
José de Mello e Brito Aranha. 

0 marquez de Franco ollereceu 
a madame Assis Brasil um formo-
síssimo boni/net de cravos. 

lio acolhliriento íjUtí o digiil !4l 
mo representante da Itepublica dos 
Estados-Unidos do Brasil tem rece-
bido nas terras do norte de Por-
tugal, das homenagens que lhe 
tém sido prestadas, das fe^ta« ex-
traordinárias de (pie t' m "ide al-
vo, dão idéa—embora pallida o» 
tclcgraminas seguintes : 

PORTO, \S IÍ K M. Suenln, 
l.isboa. Foi imponentíssima a re-
cepção feita ao dr. Assis lira-il. 
Apezar ila hora matutina e do tem-
po chuvoso, aflliliil á i/are i leCam 
jianliã u tu a (piantidadc enorme de 
pessoas de todas classe-, sociae-*, 
vendo-se também bastantes si-nho-
ras, quasi Iodas da colonia cha-
mada brasileira. 

Estiveram alli o governador « i-
vil, Camara Municipal, generaesde 
divisão e de brigada, chefe do es-
tiulo-maior, director da Alfandega, 
consul brasileiro, coinmissarios de 
policia, adiuiuisliador do bairro, 
direcções da Associação, Centro c 
Atheneu CoiniUcr, ial. Assoei,I, "IH 
Industrial, Sociedade de Beneficên-
cia Brasileira, outras agL-rcmiações, 
couiinerciantcs prineipaes, i apita-
Iislãs brasileiros, etc., etc. 

A i/iire estava embandeirada : 
quando chegou o comboio, iiiu i 
força de infanteria o apresentou 
armas e a banda executou o In ni-
no nacional brasileiro. Nessa o, , a-
sião havia milhares de pessoas na 
ijnre. Para o sleepinif-eur entraram 
algumas senhoras e cavalheiros, que 
foram cumprimentar os illustre, ho— 
pedes. A c-posa do capitalista 
Constantino Nunes de S i oiler 
• lin formosíssimo hoininel de IlOres 
naturaes á esposa do dr. As^is Bra-
sil. Aquella senhora tomou conta 
de. uma filhinha do illustre diplo-
mata e a esposa do consul do Bra-
sil tomou conta da outra lilliiuli i. 
que depois conduziram nos 
trens ate ao hotel. Assis Brasil, ao 
apparecer na varanda do sleepinij-
car, foi victoriadissimo. Henrique 
Kendall levantou vivas ao minis-
tro do Brasil, ao presidente da IS• 
publica, Prudente ile Moraes, e ao 
grande paiz. 

Estes vivas foram correspondidos 
enthiisiasticamente ; o dr. As-is 
Brasil atravessou a i/nre por cnlre 
lilás de pessoas, havendo enlâo 
grandes salvas de palmas. Sua es-
posa foi acompanhada pelo braço, 
desde o sleepiini-var até á i/nre, 
pelo consul brasileiro; depois deu-
lhe o braço o vice-presidente da 
Camara, servindo de presidente, 
que a acompanhou até' ao carro. 
Assis Brasil recebeu na sala de es-
pera de primeira classe os cum-
primentos das auctoridades civis 
militares, da Camara c de algumas 
outras pessoas, ás quaes manifes-
tou o seu agradecimento, pela re-
cepção que acabava de ser-lhe fei-
ta. Subiu depois para o trem onde 
estava a esposa. A esta senhora ti-
nham sido olFerecidos dous bellos 
boiiqiietsde. flõres naturaes : um , do 
Centro Commercial, e outro, da So-
ciedade Beneficente Brasileira, os 
quaes foram entregues pelos pre 
Slilentes das mesmas aggreiniaçócs. 
O ultimo tinha ricas IItas de seda 
amarella e verde. 

O trem (pie conduzia os illustres 
hospedes era luxuoso e puxado por 
duas parelhas de niiignitl os cavai-
los. 0 cocheiro c trintanario t inham 
córcs de seda amarella a verde ims 
ehapcos. \ partida do carro hou-
ve novo, vivas e palmas. Em se-
guida ao carro do ministro iam o 
governador civil, os eoinmissarios 
de policia,Camara Municipal, e, de 
pois,o presidente ila direcção e d i 
assenibléa geral do Centro Com-
mercial, representantes de outras 
aggreiniaçócs e convidados. 

li cortejo apresentava um aspe-
cto magnifico e nelle tomaram par-
te mais de c m trens. A chuva li-
nha cessado. Pelas ruas do transi-
to, bastante gente; em algumasja-
nelhis havia bandeiras. N i rua de 
Santa Catharina, onde estilo tlrnn-
ile Hotel dn Porto, havia uma enor-
me affluencia de pessoas. Como 
disse, esta" rua está ornamentada. 
Nas varandas c jancllas viam-se 
bandeiras e colgaduras. I nia mu-
sica tocou o hymno brasileiro e 
subiram ao ar girandolns de fo-
guetes. Chegado o cortejo ao ho-
tel, o presidente da assembléa ge-
ral do Centro Commercial ollere-
ceu o braço á esposa do dr. Assis 
Brasil, condiizindo-a ao andar no-
bre, onde são os seus aposentos. 
Assis Brasil loi cumprimentado por 
todas as pessoas que o t inham ido 
esperar c por muitas outras que 
alli o aguardavam. Entre cilas se 
achava o sr. Iloilrigiies de Freitas. 

O illustre diplomata disse ser 
grande o seu contentamento pela 
maneira penhorante como fóru re-
cebido. 

Kecolheu-se depois aos seus apo-
sentos. Assis Brasil vem muito in-
commodiido com uma enxaqueca. 
Se não fossem os transtornos que 
causava, tinha adiado a viagem. 

Cérea de uma hora da tarde, co-
meçou a receber visitas, indo mui-
tíssima gente de todas as classes 
cumprimentai-o e muitas outras 
deixar cartões e assignai' o nome 
no livro especial. Também foram 
algumas senhoras cumprimentar D. 
Maria Cecília Assis Brasil. 

A direcção do Centro Commer-
cial subinettcu á approvaeão do 
ministro o programma das festas 
que projéctil reitlisai'i o i!r. >»sis 
Urasil approvou i plenamente. 
mos, portanto auiaidii ,i noite, 
sessão solemnc no tlu-aliO df 
Julio ç, sabbado, banquet,' uo thea-
tro Cnl Virente. 

ii i-entro ( ouuiiereial, para com-
i'n iiioii'r i' < i-it,',f d(< ministro, of-
I'erecc na scguilda-fi'il a mil i iodmi 
»00 pobres, na cozinha económica. 

A ilhucçào do Centro Couimer-
"ial vai amanhã photograph,,ir--e, 
para (filereccr d^piJis uu' g^apo ao 
iiiiUistro ilo Brasil. 

0 president) ila Associação Com-
mercial pediu lid d ' Assis Brasil 
para visitar o seu edifício, ou'di 
lhe será ollereeidu eiu homenagem 
uma si'ssão soieiuiie. ii illuslre ili-
1'loiUala agraili o n'eonhei'iilo i 
ficou determinado ijili ti-sla se 
realise na terça leira, ás !i horas da 
noite. A festa é assim constituída: 
grande illiimiiiai áo no interior c 
« xterjor, na noite de terça-feira, 
que ' (jilando ídli re.ilisa a 
ta; haverá um bodo aos polric-
servido pela dir)*cçáii, assistindo ao 
acto o J r . Assis Brasil. A entrada 

ministro uo salão nobre, uma 
oi chestra, dn iglda por Aidonio c.a-
nedo. excciitaiá o hviiino brasilei-
ro. 0 presidente. Ibuuiquc K̂  nilall, 
dirigirá uma allocneão -'o ministro 
c olliircccr-lhc á, dentro ile IIIIM 
pasta de vd ludo , com cantos de 
prata, o difiloma ih* socio honorá-
rio ila Associação, convidando As-
sis Brasil :( piesidir ,i se-sãu; ser.i 
secretariado pelos srs. Iloilrigiies 
d,- Freitas e lien [o Carqueja, sócios 
honorários daqiiella a^gremiação. 
Discursarão os nossos illustres ami-
gos dr. Rodrigues de Freitas e Ben-
to Carqueja: s,-. porém, a -íinle 
daqueile nosso illuslre correligio-
nário não lhe permittir lalar, será 
substituído pelo sr. ill'. Leopoldo 
Mi Hii.to. 

ii dr. Assi, Hrasil sahiu do ho-
tel. acompanhado pelo ennsiil, cér-
ea das :i horas da tarde, indo pa-
liar as visitas ao governador civil, 
vice-presidente, servindo de presi-
dente da câmara e general de di-
visão Vasco iiiiciles. Voltando ao 
hotel, diriuiu-se com sua esposa, 
consul do Brasil c visconde de s. 
Boaventura para o Coliseu, afim 
ile assistir á tourada; esta, porém, 
não se rcalisou, por ea isa da chu-
va que tem cahido, a pequenos e--
paços, cm grande quantidail)1. Foi 
• ntáo, acompanhado pelo pri'^idi n-
tc o secretario do Centro Commer-
cial, visitar o Palacio de Crystal, 
(pie elogiou muito, tendo, porém, 
pouca demora, por cau-a do tem-
po agreste que estava. 

Itccolhcu ao hotel, não tencio-
nando sahir. Por causa do incom-
inodo de saúde, não vai ao espe-
ctáculo da ciimpanliia do /Vi/ici/ie 
Heitl, de l.isbóa. para o (pie tinli i 
sido convidado. 

O c iinmissiirio gi:ral de policia 
ollereccu-lhe para o jantar uma 
garrafa de vinho do Po:-(o, finíssi-
mo, de uma das melhores frasquei-
ras desta cidade. 

il sr. dr. Assis Brasil vai uui dia 
destes, por lembrança do uicsuio 
eommissario, visitar as impoitan-
tissimas adegas da c isa lo rreiri-
nlia, cm (»tia. 

\ ei 11 colli O sr. dr. 
na qualidade d,- seu s 
tieular, o sr. visconde 
ventura. 

Na rua de Santa Catharina loca 
todo o (lia uma musica. Ape/.ar do 
mau tempo, é grande a ailluencia 
de pessoas, chegando a interrom-
per-se o transito. 

Termino dizendo (pie tudo cor-
reu na melhor ordem e que não 
me lembra de ver uma recepção 
tão espontânea, tão sincera e tão 
enlhusiastica como esta, porquanto 
não se via nella uma única pessoa 
alugada ou que tivesse sido coa-
gida a ir alli, para fazer numero, 
para soltar vivas, como tantas ve-
zes tenho presenciado. Foi uma ho-
menagem merecidíssima e (pie, se 
d i honra a quem era prestada, de-
ve encher de orgulho todos os 
sens promotores c principalmente 
o Centro Commercial. Também eu. 
associando-me á brilhantíssima ho-
menagem, saúdo a grande Itepu-
blica dos Esi elo-N nidos do Brasil 
e o seu illuslre representante em 
Portugal. 

A-sis Brasil, 
cret trio p,ar-
de V lloa-

•om 
•ial; 

l uia ligeira rectificação : 
li visconde de S. Boaventura não 

acompanhou o dr. Assis Brasil co-
mo seu secreta, io c sim coin > seu 
amigo, a instancias de s. exe. 

PORTO, 21, vs H i: 2i v. Sendo, 
l.isboa.—0 dr. Assis Brasil e sua 
esposa foram visitar a importante 
fabrica Confiança, onde esta senho-
ra comprou um enxoval completo 
de haplisado. u proprietário ollc-
reccu-ilie uma rica almofada de 
seda e duas grandes bonecas, ves-
tidas á moda de Vianna, para suas 
filhinhas. 

Depois foi para o hotel, onde re-
cebeu os cumprimentos de D. Bal-
bina Hamnlho, D. Beatriz Sá, ma-
dame e mademoiselle Calmou, I). 
Elisa Itoclia l.eáo Braga e filha, 
viscondessa de S. Boaventura, etc. 

O dr. Assis Brasil esteve bastante 
tempo no consulado brasileiro. No 
hotel recebeu os cumprimentos da 
direcção e mesa da assembléa ge-
ral do Centro Commercial, que loi 
ofllcialincnte agr.nl lhe a sua 
aniiueiici i ao convite que lhe fi-
zera. 

I) dr. Assis Brasil exprimiu o seu 
inheeimcnto pel cmaneira como 

tem sido tratado. Foi depois com 
sua esposa, e acompanhado pelos 
membros do Centro Commercial, 
visconde de S. Boaventura, eom-
missario geral, Constantino Nunes 
Sá e dr. Jarintho Itomariz, visitar 
as grandes adegas da casa Fcrroi-
rinlia, em Caia, voltando ao lintel. 
Vai logo presidir á sessão solemnc 
no theatro de .S'. Jmio. 

Este theatro acha-se brilhante-
mente ornamentado. No átrio ha 
grandes massiços de plantas c flo-
res; nas 1res ordens de camarotes, 
doze escudos cm fôrma de lyra, de 
seda azul o branca c amarella e 
verde, com as armas nacionaes 
brasileiras e portugiiczas; nas fri-

,ii 111,'-' d,-is duas nações, 
•adllra de loll iagim ,»l i l l 
balcão, onde toiii-i logill 

a esposa do ministro, as bandeiras 
brasileiro» • pui tuum / i-. ladeando 
as anuas das duas u-'ienes lia pla-
léa para o c-ntro do palco loriv 
uma i^rg" ''«cada, orlada d 
arborcos, rosas, ei, . 

Ao fundo ilo palco ergui -
elegant« pavilhão de ilauiasi 
coifi r.dn.igens miMi 
Vend," -, im- .'fli^llli 
sas jior fitas u - i 
verde e a/.lll e liiail 
pendem bandeiras d 
n«i;óc» No tojio ,1 
um gründe i'si mlu 
brasileiras e poi lue 
llião, (oinamcnlailo , 
e vario-: ."rl'irstos, é 

rpeiiliua 

• I IA . 

fetos 

e I :i»> 
I a/.ul 
ÎL'L l e s , 

pre-law 
• A M e 1 11 I E 

•a : d . ' i s ; . , : : , ><s 
• sed 111 a > 11U a s 
• p a v i l h ã o ha 
•ON! AS . I r i n a s 
N . IL P.'ivi-
• an p llnli ira-
i l lumina,LO jeir 
!.- IloVe velas 

cada u m a . .W serpentinas e I ,:ode-
laliros d o pavilhão, sala e at i io 
«W;ril (triiauleiHados com H'ires. 

N o |I,I', I'I-.ïi' loca ,I orchestra, 
que romperá com Iijiifiio brasi-
leiro. 

,'ssão solemnc, ([LIE vai co-
il mesa C assim conslituida: 
III ia IB A-sis Brasil, q u e 
direita Jiisé IH' silvaPiinen-
rnardino \ areia, j'I-' --iilcole 
•mbli a geral E primeiro se-

la direcção d o Centro Coiil-
pierda, 

Na 
nici-ar 
pre-id 
ler.i á 
la e I 
da as, 
rretario 
men ial do 1'orlo; 
Ezequiel Vieira de ( 
Piifilio Maualhàes, 

aslr Olollio 
iilentc c pi'i-
lil'eei'âo do ni-iro scciVltlrio 

ne -mo Centro. 
N,-,sa M-ssáoserá lida uma uè'ii-

- agem d,- congratulação pelo rea-
tauicnlo d i s relações diplomáticas 
entre l-orli.'ü.-tl e Bi'.'1-il, dirigida uo 
presidente sr. Prildenlc de Moraes, 
meii-agem que serã entrego' 
sr. d;-. A-sis Brasil dentro d - uma 
ri, a pastil i'e »«lim azul c branco 
e verde e amarello. v ; ' pa'.diia da 
I reu le leni esta inseripcãn: itOen-
tro Commercial do I' irto ao sr. 
presidente dos Est.id is I nidos d i 
llra-il — 2V de maio d - IK-.I» . c na 
pagina iiosb'rior leni gravadas as 
armas da cidade do Porto .c »»da-
ta- I'iOii-lh'.i» , a praia e ouro. 

T,Unhem serã li-lo este telegram-
ni,i, dirigido iimii" lialiiincute ao 
presidente Prudent • d.- Moraes: 

\o presidente d.l Itepullll! ,-l do 
Bra-il. 11 I ienlro Comin,-n-ial do 
Porto, reunido ein sessão solemn«, 
presidida por A-sis Brasil, saúda a 
lia ào brasileira na pesso i do seu 
presidente. . 

O dr. Assis Hrasil f , I 
ruiiiprinicnla.lo. Enlr - o 
soas. foram l,i os genera 
visão c de briga la e eh 
lado-maior. 

'i minislro vai no domingo, no 
comboio da manhã, a Braga. Ite-
gress.l ã lioile. 

PONTO, 2i. vs lo i- 2 >. — Século, 
l.isboa. — Nas iinmediaeões do thea-
tro de .v. Jini', vé-s,, grande nu-
mero d,- pessoas. Na frontaria do 
theatro, ifluuiina-la a gaz, vèein-se 

1 m u i t i 

d , " 
d o 

LI-

por 
Salve 

lia i X o 
Brasil 

I iüuminado, cst 'I 
•io, ulTerecendri 
'.'lordiiianaMi'-ntr 

as armas brasileiras 
2í de maio d.- |me; 

Ih'-*:;,,. 
O theatro, muili 

, oinplelain-nt,' cl 
• I in aspecto ,-vl 
beilo. 

I) dr. As-is Brasil ,- esposa che-
garam ao III -alro .is nove horas d.i 
noil". II illuslre diplomata vinh i 
aeoiiipanhad > p.-l-i presideiile da 
asscmbli-a geral do Centro Coin-
merejal, pelo visconde d,- s . Boa-
ventura I- sil l esposa, pelo consul 
brasileiro e presidente d ad i i cão 
(lo mesmo Centro. 

Todas as pessoas presentes, e que 
eram o que no Porto ha de mais 
(listincto e importante, se levanta-
ram ã chegada dos nossos hospe-
des. A esposa do dr. As~is Brasil 
tomou logar no balcão, onde tive-
ram depois ingres-,0 ill rtas senho-
ras da nossa primeira sociedade. 
A orchestra executou o hymno bra-
sileiro. O president" da assembléa 
geral do Centro saudou o dr. Ass s 
Brasil, eonv idando-o a ae,-citar a 
presidência, para da- o maior brilho 
e imporlan ia ,i solcmriida I listas 
palavras foram saúda l is com uma 
grandiosíssima salva d,- palmas. 

d presidente ila dir do Cen-
tro li- o I'degrainma ao presidente 
da Itepublica do Brasil, t -I-gi-am-
iii i que j i inand :. Foi applaudi-
dissim i. o presidente da assembléa 
geral do mesmo O n l r o lê a caria 
que Thomaz llihriro enviara a-i 
Ceulro antes d-- partir para o Bra-
sil Foi lido lambem uni tclegratn-
ma das commissões installadoras 
das associações Commercial do» 
l.ojistas e Industriaes ih- l.isbôa, 
eongratillando-s, com o Centro i 
associando-sc .is manifestações, o 
que provocou grandes applausos. 
(I pruueiro secretario da direcção 
do Centro leu a mensagem de que 
falei c que foi applaudidissimu. 
Começaram os discursos. 

Plínio, 2i, \s l i s . Santin, l.is-
boa.—Falou primeiro o sr. dr. Car-
los Braga, advogado em Braga, 
(Mie foi recebido com uma salva 
de palmas. Fez um discurso queii-
I le cutliusiasta saudação ao 
Brasil. Euleinle um dever de de-
licadeza não referir fartos passa-
dos. Elogia o procmliiiiento da 
marinha porlugueza « refere-se a 
um grupo de homens que presta-
ram soccorros c prolecção a quem 
l h o ; pediu. Alllldc á emigração 
c á escravatura e termina saudan-
do o Brasil. 

Falou depois o dr. Bernardo l u 
eas, advogado do Porto. Sanda 
Assis Brasil, a grande republic), 
o que produz eiilliusiasmo. Elogia 
o procedimento de Augilsln il 
Castilho e diz ipie o muriiihcirii 
que, assistindo ã leitura da sen-
tença absolutória, beijãra as drn-
gonas do digno official, syinboli-
sava a alma da pátria. Muitos ap-
plausos. Convinha nos dous paizes 
ri alar as relações Estavam reata 
das ; é isso mil molivo de l'"!i, ila-
ção para ambas as nacóc . Elogia 
Assis Brasil, pelos seus meritos . 
qualidades d« espirito, e cila a liio-
grapliia que delle fizera Valentim 
Magalhães. II orador pede ao mi-
nistro que iliga ã sua nação que 
vein ao Porto, ii cidade (le qin in 
Alexandre Braga dissera, neste 
mesmo theatro : »0 coração de 
Portugal estã no Porto», Avalia a 

liberdafíi' da grande nação e a s n a 
grandeza. i/i';fulha-se com a pros-
peridiulc do Brasil. Fala das nos-
s.is gloria" c lem salisófieão em ver 
• Iue o Brasil serã a contimi.ação do 
Portugal, 1'oino os lilhos são atfoii-
liiluai io ilos pães. I ma grando 
•UUn ilc palmas coroou esti^ bello 
llisi-lliSfí. 

POIITO, 2», is 12 e 2H M. — Seruliif 
l.isl.'i •;) l| cónego Alves Melides 
produziu i/m discurso cheio das 
imagens IlllelltlS que lauto O té III 
ci Icbri-.ido como orador. 

sauilr/11 com enthiisiasticoi patrio-
lisiííir ií Hri»sil, ilizeudo que mais 
laeil era ai'iibar o calor lio jil,-»lie-
la do que o calor nu peito portll-
giicz pelo Bra il. Ierillinoil icvun-
1.01110 duns vivas : um, ao ubalisa-
do , inagiiaiiiiiio presidente d.i 
Bepublicu do Bra-il. outro, ao egré-
gio, insigníssimo e beiiciuerito ri -
|ii' scnlaiiti' do Brasil i-in Portugal. 

listes vi^as foram correspondidos 
com enIliusia-iiio delirante e com 
grandes salvas de palmas. A or-
I'liHstra tocou o hymno brasileiro, 
qui foi (Jlivillo de pé ; então n aspe-
cto da sal» era ile mn elleito iin-
ponciitissiino. 

POIITO, 2». vs li e 20 vi .—Seruhi , 
l.isboa. -ti nosso i lhMrc correli-
gionário e primoroso orador Co-
mei d i Silva foi recebido ema uma 
cslroiidosissiuia salva de pab.ias o 
muitos bravos. 

Ac, ,-dera com honra ao fidalgo 
eoiiv ifi- da direcção do Centro Com-
mercial, porque, lendo ido ao ban-
quete no thcali-o de s. Carlos, lo-
i ando a sua laça de champagne 
coma de Assis Brasil, aqui vinha 
taiulii-m a scguil-o, não como áu-
lico nem corlezáij, mas para exal-
tar o seus iil'-rilos e virtudes. Fala 
lia- li'ili'/.as (lo Minho e (los alean-
tis d-- I r,-(z -os-Montes, onde .o arvo-
redo é triste. 

pyis se Assis Brasil alli fosse, es-
'arvores sombria-sorririam coimi 

os ale.rcs Ciiuipo- do Minho, por-
que o illusire ibploiiiata represen-
tava uma nação '/ue soube arran-
car uma coroa d i ca.beça de um 
venerando velho sem Jhe fazer 
unia arranhadura. Est repito sys ap-
plausos. l.isboa, tão cheia ih' in-
trigas politicas c de toda especif', 
uniu-se num só pensamento, numa 
--ó idéa, c fez assomar aos lábios 
o sorri.-*» para saudar A—is Brasil, 
iju,anilo si' lula cnl sinceridade do 
paiz. diz-se log)» (pie nenhuma ter-
ra é mais sincera do (pm o Porto. 

Tivemos relações cortadas com 
a Inglaterra, com a Franç,'! V com 
a Allemaiiha; rs>as relações Jo-
1.1111 reatadas e o facto passou des-
percebido. Tivemos uma ligeira 
desavença com o Brasil : essa de-
savença deixou de existir e Portu-
gal, de norte a sul, sentiu uma 
alegria iininensa e o representan-
te desse paiz é recebido com as 
mais festivas ibuu-iiistracócs de 
alegria e a l i c i o . Este faeio é al-
lanienle significativo. Durante o 
seu discurso, concluiu o orador, 
uma parte mais appluutlida de-
monslioii-llie o sentiiiieiito da as-
sembléa ; ia, portanto, repetil-a e 
lerillinar. Saúda-sc em Assis Bra-
sil a nação que soube arrancar a 
coróa iLa cabeça d " um veneran-
do velho sem lhe lazer sequer 
uma arranhadura. 

0 brilhantíssimo discurso, que 
foi eorlad > d • applausos, leve no 
lim unia verdadeira consagração, 
d- applausos foram extraordiná-
rios e prolongados. 

POIITO, 2», \s 12 i.'V.'i vi. Set'ulor 
l.isboa. Falou por iillimo o dr. 
As-is Brasil, que foi saudado c o m 
velicineiitcs salvas de palmas. 

Agradece ao Porto a maneira 
alleetuosa como o recebeu. Saúda 

ta cidade c o seu coinmercio, 
tão honrado e tão respeitado no 
mundo e tão dignamente repre-

ntado no Centro Commercial. H 
Brasil deve a Portugal o ser uma 
nação independente e ao qual a 
nossa amabilidade attrihuc tantas 
glorias. 

Impugna o que dissera um ora-
dor sobre emigração e escravatu-
ra. Sobre a primeira questão, disse 
que o oceano não nos separava, 
porque nenhuma outra nação se 
mettia de permeio, u oceano, por-
tanto, não era um ponto de sepa-
ração, era antes um élo que abra-

1 as duas nações. Diz isto, não 
i por amor ao seu paiz, como 

por amor ao paiz de seus avós. 
A emigração não era um mal, 

m is sim uma garantia para Por-
tugal, paiz t io honrado •• tão di-
gno, que nem sabe ainda liilsill-
•ar os seus vinhos. 

S" a emigração porlugueza fosse 
l - s v i a d a d o Brasil, lechar-se-ia 
um d is prineipaes mercados dos 

-os vinhos. Quanto ao segun-
do ponto, cm que outro orador 
lisse ser uni erro econoniico, « 
porque elle não conhecia as con-
Iiçiies do paiz brasileiro. Depois 
la abolição da escravatura, a 
prodiie, io começou a dobrar, e a 
propositi) tem phrases magnificas, 
pi arrancaram os applausos do 

auditório. Agradece ao ' Vnlro Com-
in"! ciai, pois veio encontrar no 
Porto como (pie a coiil inuação do 
seu paiz. I>l,i eaplivailo com tan-
tas aiiiabiliilades c como que em 
fainilii . Agradece a penhorante 
maneira como tem sido tratado e 
agradece também a Alves Mendes 
is saudações ao presidente dr, Ite-
publica do Brasil C a «||e. Termi-
nou levantando um viva ao el ide 
do Estado, (pie foi correspondido 
por todas as pessoas pn-,entes. 

v musica tocou o liyinuo da 
Carta " por ultimo o do Brasil. E 

sim terminou, sem uma uol.i 
discordante, a brilhantíssima festa 
promovida pelo Centro Commer-
cial, e com a qual se pôde orgu-
lhar. 

As (is Brasil « sua esposa foram 
para casa em Irem, acompanha-
dos por muitíssimas pessoas, o, 
quando elle atravessava o átrio, 
saudou-o uma grande salva de 
palmas. 

A' sabida, como ã enlrada, su-
biram ao ar girandolas de fogue-
tes. Na rua estacionava sempre 
grande numero de pessoas . 

('WfrOMO 

(l)o noun rorretpomlenle • 



ALCaS 
E SALÕES 

Ö c o m M I c H C I O E l f e S . P A U L O 

S . J O S E 

Sülie A sccmt La baltaijlia tli Do-
i/iili, draina historico, que, com cer-
teza, vui attralnr Aquellc tUeatro 
toila a colon in italiana. 

APOLI.O 

Nada nu'iios de dous espeetu-
culos: o primeiro, á 1 liora da tarde, 
com o populurissimo José th T>:-
thado; 

O segundo, com fts Demonios iltt 
noite, para despedida da Compa-
nhia, quo si! retira para o Itio. 

K', pois, aproveitar. 

POI.YTllEAMA. 
Também dá duas interessantes 

iuneçòes, com trabalhos escolhido» 
u dedo. 

VITTOHIW SiíUAFFlNI 
Mia, corpulenta, braços escul-

pturaes, olhos grandes e vivos, ap-
parciieia ;',c quem tem saúde para 

'ò vender; muito amiga de eon-
Vcrsar, pelo menos com os jorna-
listas, c também de discutir quan-
do a critica não lhe parece justa. 
Começou a sua carreira com in-
vencível repugnância, obrigada pç 
lo pae, que também era artista; ia 
|>ara o theatro com a mesma von-
tade «oui que as crianças vadias 
Vão para o collegio; depois, pouco 
H pouco, o palco attraliiu-a, 1'asci-
tiou-a, c hoje não lhe seria possí-
vel renunciar A arte. Duas paixões, 
dous ídolos, a absorvem: a Tesscro, 
l'oni quem trabalhou durante lon-
gos anitos, de quem se gaba de 
Ser discípula o de quem, aliás, pro-
cura imitar ou, antes, imita as qua-
lidades, sem por isso cseajiar-
llic aos defeitos; e Zaccone, o ini-
mitável interprete de Ibsen, talvez 
o actor italiauo de mais futuro, e 
cm cuja companhia ainda repre-
sentava dias antes de embarcar pa-
ra o Itio. Com tudo isso, simples 
lia vida privada, satisfeita da cal-
ma conjugal, achando tudo bom, 
nada exigente nem caprichosa: a 
bondade em pessoa. 

Eis, em breves traços, a princi-
pal ligura da Companhia Modena 

I.YCEU 1)0 SAC.lt,VOO COItAi '. VO 
E' hoje, ãs fi horas da tarde, que se 

réalisa naquella utilíssima institui-
ção a festa em favor das suas "liras 
e dos alumnos pobres alli recolhi-
dos. 

Eis o programma: 

1. ' PARTE 

1." Ilymno nacional e prologo. 
2. tiiitjUclmo-TcU—Symphoiiia M. 

Itossini 
3.° O ferreiro—Opereta moral in-

teressante—(M. De Vecchi 
4." Concerto para pistão— (M. l'i 

lippn). 
D." O sapateiro feliz—Canto liiilVo 

—(M. Cagliero, Salesiano . 
2 . ' PARTE 

1." Le Nozze—1'hantasiii original 
—(M. Villanis 

2." Polichinello no hospício tio 
tinidos—Scena cômica— M. 

Fioravanti,. 
3." Cirande phantasia original 

(M. 1.. Fiorenzo' 
4." Uma escola de aldeia—Ope 

reta cômica e original— M. t 
Costaniagna Salesiano). 

!í." Marcha Final. 
O bilhete de cutrada custa üfiOOO. 
Excusamos dizer que contamos 

coin a philunlliropia dos leitores. 

AQU1DA1IAN 
Se houve jamais revista que si. 

deixasse desejar, qual mulher for-
mosa, foi essa, escripta por Assi 
Pacheco. Mas tudo vem a seu tem-
po e, felizmente para o andor 
para a empreza, a primeira rejiiv 
sentação, longe de ser uma de 
illusão, excedeu, pelo contrario, 
expectativa. 

Toda a imprensa fluminense tece 
ao Aquidaban os mais rasgados 
elogios, dentre o< quaes destaca 
mos os seguintes: 

Do Juntai: 
»Todos os conhecimentos passa-

dos em revista r e l e r a m o cunho 
de uina caricatura inolfensiv« 
perderam seu azedume politico; em 
período ainda encandecido pelos 
odios que sobrevivem aos factos 
ninguém teve razões para se me-
lindrar, tal a delicadeza com qui 
os assumptos foram tratados, sem 
parcialidade e sem rancor. 

A musica loi toda escolhida por 
Assis Pacheco, e muitos trechos, es-
criptos por elle; isso quer dizer qui 
esse elemento, uni dos mais im-
portantes desses espectáculos, nadn 
deixou a desejar.» 

lio Paiz: 
"lia nesta revista quadros di 

muito cll'eito, a'éin do magni" 
modo porque eslá machinaila loili 
a peca, sobretudo no I." acto, en 
«pie ha mutações difflcilimas. 

Descrever a peça seria reprodu-
zir o uunuticio da eiupreza, qui 
não poupou sacrilicio na monta-
gem desta revista, caríssima e il 
grande cll'eito, reunindo, além ih 
tudo, os elementos para se conser-
var em scena durante muitos mi 
zes.H 

A peça eslá posta cm scena com 
uni luxo asiático. 

Um abraço ao A-isis. 

Inquéritos. 
II capitão Olegário, I." .iihdole-

gado il:i Sé, concluiu o inquérito 
instaurado contra l.uiz Croponizi 
Spatara, aeeusado de ter, no ília 
!i de junho do anuo corrente, fe 
rido com uma uavulhaila a Fran-
cisco De Simoni. 

Taiiiliein concluiu dous inquéri-
tos o dr. 1>." delegado: um em que 
é aeeusado Paschoal Pandolfo, por 
ter ferido uma mulher, no dia <i 
de junho do presente anno; e ou-
tro contra Emilio Olivier, por ler 
invadido a casa do <Ir. l.uiz Au-
gusto Ferreira, no dia 10 do cor-
rente. 

"Indeferido, por não lerem ap-
plieaeáo no caso as disposições le-
gai's que regem a materia, compe-
tindo á peticionaria agitar a ques-
tão pelos meios regulares e em 
juizo competente», foi o despacho 
que teve o requerimento da Com-
panhia União Sorocabana e Ytuana 
solicitando a desapropriação, por 
utilidade publica, ile um botequim 
estabelecido na estação de São 
Carlos do Pinhal. 

Diligencia importante. 
Segue hoje no expresso, ás 1 li. 

!i() m. da manhã, para a estação do 
Lugcailo, o dr. li." delegado, que 
se la rã acompanhar pelo capitão 
Cabral e algumas praças de policia, 
afim de elrcctunrciu alli uma dili-
gencia. 

Não podemos dar pormi iiores, 
por eniqunnto, para não prejudi-
car a acção da policia. 

A Secretaria da Justiça reooiii-
inciidou ao commandantc da força 
publica que envie com brevidade 
o armamento necessário ás I i pra-
ças que constituem o destacamen-
to policial de Jacarchv. 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 

Com a concorrência do costume, 
eHectuou, na quinta-feira ultimai i! 
sua terceira conferencia, 0 Centro 
Socialista, 

0 Orailor, sr. Carlos Escobar, que 
tratou com brilhantismo do pro-
gramma da Sociedade, foi muito 
applauditlo. 

Na próxima semana occupará a 
tribuna o dr. Soter de Araujo. 

No registro do Centro figuram jã 
35 socios, entre naolonacs e es-
trangeiros, 

-—Começaram liontem as festas 
em homenagem a Santo Antonio, 
na egreja do mesmo nome. 

Os festeiros, s r . António Fernan-
des POdllCio e li. Antónia Uegbie, 
iluo se tèni poupado a esforços e 
despesas liara que as lestas exce-
dam em brilhantismo asdosannos 
anteriores. 

—Em um grande barulho oecor-
rido autc-hoiilein em uma casada 
rua de s. Leopoldo, foram feridos 
gravemente Francisco de barros c 
sua mulher, ambos de nacionali-
dade portugueza. 

— Uma desta- noites, o sr. Se-
bastião de Sá foi aggredido por 
um desconhecido, que lhe vibrou 
forte paulada na cabeça. 

O ferimento, parem, não é grave. 

fiUll'INAS 

Na noite de quinta-feira ultima, 
luas meretrizes, chamadas Olympia 

Chica de tal, travaram lueta phy-
sica. 

Aquella, porém, que possuia um 
punhal, lançou mão deliu o enter-
•oii-o duas vezes no seio esquerdo 
lesta 

Ambas pretendiam a posse ex-
clusiva do mesmo individuo, um 
sujeito qualquer que, ineo iscieiite-
ineute, concorreu para este ln:llo 
resultado: a primeira foi recolhida 
i cadeia e a segunda, á Misericor-
lia. 

—Está gravemente enfermo um 
menor chamado Jonas do Amaral 

Publicações 
Recobeuios as seguintes, rcsei-

vando-nos para a primeira poste-
rior aprccidçao ! 

A Historia île S. Paulo en-ilía-
da pela hiographia dos seus vul-
tos mais notáveis, pelo sr.^Tancre-
do do Amaral, professor da Eseoli» 
N irmab aso p.lgintts líuiUtilás pelds 
Sis. Alves ói; C. Excellente impres-
são, bòas gravuras e óptima carto-
nagem. 

—nelalorio apresentado ao sr. 
presidente do Estado polo dr. Ilu-
liião Junior, digno secretario dos 
N'egocios da Fazenda. 

Elaborado com superior orienta-
ção linanceira e verdadeiro tino 
administrativo, ó um consultor no-
ce-sario a quem se interessa pelas 
questões que allectain a vida cco-
nomica do Estado. 

S. cxc. reconhece que a taxa do 
consumo de agua da capital tem 
suscitado reclamações dignas da 
maior atteuçílo. E aponta nc -rta-
diisiin is medidas a adoptar nesse 
ramo do serviço publico. 

—lleeisli 1'harma- ulica, orgaiii 
da Socicda le Pharmaceiilica Pau 
lista. N. i . Variado e interessante. 

Agradecidos. 

MATADOURO 

Para o consumo ila população desta 
capital, foi-ani abatidos buntem : 

Uezos 13(1 
I'orcos B'J 
Carnoiros 24 
Vitellos 2 

Explosão. 
Na avenii 

310, onde e.-tá cs! 
brica de filhos pivle 
Francisco Alves Viei 
II) horas da manhã i! 
violenta explosão, 

la da Intendência, n. 
ilieleciila a fii-
inccnte u .lo 
rn, deu-se, ás 

liontem, uma 
pianilo o sr 

Vieira cstavii preparando a poivo-
ra para carregar os foguetes. 

(I dono da fabrica ueou grave-
mente queimado c com uma perna 
quebrada, em conscqncncia da qm-
ita que deu no momento ila explo-
são. d seu ajudante ficou grave-
mente ferido. 

Ambos foram recolhidos com vi-
da á Misericórdia, por ordem do 
alferes .1. Firmino da Fonseca 
Osorio, 2." subdelegado do llraz. 

la-feira ultima, por Anacleto de 

— Antc-lionteni, anniversario nnto-
IVira brutalmente espancado, ' i j c j0 J 0 maestro Carlos Comes, al-

guiiris senhoras desta capital fun-
daram uma nova sociedade recrea-
tiva, tomando para titulo o nome 
do inspirado andor do Huurantf, 
da Fosca e de tantas outrus pai ti-
tulas que honram a Arte nacio-
nal. 

qui 
te n 
tal. 

O ollensor, ainda que preso em 
llngrante, foi solto momentos de-
pois, apezar dos ferimentos terem 
sido, pelo ilr. Adriano de Harros, 
considerados graves. 

—Hegrcssou alli, vindo ila Euro-
pa, o sr. A. MUUcr Hernâni, repre-
sentante da casa l.ion & C. na-
quella praça. 

niBEinÃo parro 

alguns moradores da 
ga que nunca alli aj 

Consta ao Ilcportrr que, nas pro-
ximidades da fazend i da barra, se 
praticou um homicídio. 

Diz que o assassinado t um pre-j 
lo bahiano e o criminoso um in- . 
dividuo ile cõr branca. 

—O nosso collcga do .S. Pauto e 
Minas pede, em longo editorial, a 
creação ile uni estabelecimento ile _ 
ensino secundário para aquella ei-1 Congres 
daile,. cujos recursos e iinportancia Secretaria 
podem perfcilam site custear mna 
Escola Normal. 

—Tem estado gravemente enfer-
mo o vigário local. 

Dizem-nos 
rua Piratiuin_ 
parece uma "carroça de, irrigação 
e que a limpeza c feita irregular-
mente. 

Se fossem só elles a queixar-sc, 
como seria exemplar o serviço da 

' Limpeza Publica !... 

Pela Secretaria da Agrieullura 
, foi participado ao I" secretario do 
'Senado 1er o sr. presidente do Es-
tado promulgado a resolução do 

que concn:leu á mesma 
um credito supplemen-

tär de -':üt)0:0i)(lg para as obras ile 
agua e cxgotlos desta capital. 

Illl VOAXÇV 
Estiveram brilhautissinias as les-

tas annunes réalisa las no edifício 
da lnlendencia pelo Colletjio Aza-
rara. 

Eram '.) horas ila noite quando 
terminaram todas as cerimonias. 

No dia 10 installou-sc a 2* ses-
são judiciaria ila comarca do cur-
rent'' anno, sob a presidência do 
(Ir. Muuoel José Vil'aça, juiz de di-
reito, e servindo de promotor pu-
blico D dr. João Ferri ira Machado. 

—d capitão Siineáo lvslcllitii Car-
doso, residente cm Santa lit lu da 
Extrema, enviou ao tenente-coro-
nel Daniel Peluso, daquella rida-
île, algumas garrafas de exceli ente 
vinho, encorpado e sem o a úilo 
pronunciado que se nota em geral 
nos vinhos nacionaes. 

Aquellc sr. dedica-se, lia muito, 
á cull ura da vinha, com grande re-
sultado. 

Muito bem. 

0 Jara.ti ilu ('ommercio viu uma 
carta dirigida de (laro-Preto a pes-
soa conceituada da capital fcilcrul, 
em que se narram os acontecimen-
tos que occorreram naquella cida-
de a li do corrente : 

"O uuetor da carta,—diz aquellc 
nosso collcga,—que c negociante 
alli, dá a responsabilidade do con-
llicto tis auctoridades policiacs, que 
tendo sido cm tempo avisadas, não 
o preveniram como deviam. 

Accrescenta que os negociantes, 
receamlo que a manifestação ao 
dr. Campos da Paz se voltasse 
contra elles; haviam fechado as 
portas dos seus estabelecimentos, 
mas o delegado ile policia convi-
dou-os e intimou-os a reabril-as 
"para llão dar á cidade um aspe-
i-lo de alarme». 1 i i | or isso que 
os inauifesíanles os ciicout aram 
As portas de suas casas e se. deram 
os distúrbios, ile que resultaram, 
com i sabemos, mortes e ferimen-
tos.» 

Desastre. 
Hraniliua de Oliveira, (pie se 

achava em estudo de embriaguez, 
não se desviou a tempo de um 
bond que seguia, liontem, ás (i 1/2 
iioras da tarde, pela rua do ISraz, 
cm direcção ao .Marco ila Meia l.e-
gua, e, apanhada por este, ficou 
com a perna direita qimsi decepa-
da. 

Tomou conhecimento do facto o 
alferes José Firmino, 2." subdele-
gado do llraz, que mandou condu-
zir a infeliz mulher paru o llnspi-
tal da Misericórdia. 

Cocheiro c eonductor, apezar d'' 
não terem culpa do oceorrido, eva-
dirani-se. 

•apitai, vindo do 
Sul, o dr. Carlos 

•rudor, qui 
cidade do 

Medico. 
Esteve nesta 

Itio-Crande do 
Vaz, distiucto incilico-oi 
vai fixar residência u; 
Pará. 

Penhorados á visita com que 
nos honrou, desejamo.s-lhe todas 
as prosperidades na remota e opu-
lenta cidade equatorial. 

O Pliarol, de Juiz ile Fura, trans-
creve, cm sua edição de Ul do 
corrente, o Centenario </'.• Santo 
Antonio, que esta. folha publicou 
lia alguns dias. 

—Na mesma cidade, em uma 
casa da rua da Liberdade, foi en-
contrada, um dia destes, uma 
criança morta, em estado de pu-
trefacçã'1. 

Abriu inquérito a aiicloridaile, 
competente. 

Entrou cm exercido do cargo de 
juiz de direito da comarca de lle-
léiii do bcscalvudo, desistindo de 
uma licença de :ill dias que obte-
ve, o bacharel Miguel de Codoy 
Moreira e Costa Sobrinho. 

Minas. 
Depois do amanhã, a maestrina I). 

Francisca Uunzag.a realisa na capital 
ura concerto, om quo, além do outras 
composições daquolla sru., sorá execu-
tada u grande marcha offoroolda ao 
exm. sr. presidonto do Estado. 

—Está orçado om 1(1:700$ o sorvl-
ço do aliafiteeimento do anua i povoa-
ção da Conceição da Boa-VIsta, dlstii-
cto do boopoldina 

—Vão animados os trabalhos do 
sanoaraento da cidade do Carangola 

--A Municipalidade (lo Alfena» vai 
fundar uma folha para a publicação 
do seus trabalhos. 

—Foi nomeado juiz do dirolto da 
comarca do Thcophilo Ottonl odr . 
Francisco Brant, juiz 
Diamantina. 

substituto do 

• Porto de Santos». 
Subordinado a este titulo e rela-

tivamente ao serviço da descarga 
de mercadorias naipielle porto, re-
cobeuios as representações que a 
nossa esforçada Associação Com-
mercial dirigiu ao sr. ministro da 
Fazenda. 

Publicaremos brevemente, nu in-
tegra, Ião importantes documentos. 

Fallceiinenlo. 
O dr. Arnaldo 

passou honteui 
Vieira ile Carvalho 
ido transe de per-

lei1 o seu tlliiinfio Haul. 
0 enterro sahirá hoje, ás 2 horas 

da tarde, da rua do Ypiranga, n. i. 
Peziimcs. 

--MdP*-

Os cresos da industria. 
Julgava-so r.ttí atui quo Krupp, o 

colobtc fabilcante do cnnhOcs de Ivsen, 
fosso o industrial mais rico do mundo 
pois quo pa(>a ao Estado uma quantia 
animal do quasi um milhão do fran-
cos. 

Entretanto. Krupp um pigmeu ao 
lado ile Matiuci>co Hrtigadir, quo fun-
dou uma cervejaria monstruosa om 
Bucanst o que 6 o fabri -anto do álcool 
mais Importante da ltamania. No aiino 
passado. Brugadir pogou pela ^ua pro-
ducçtto 1.651 121 francos do impostos. 
A pomiua total dus seus impostos cle-
vou-so, cm 18111, a 2 200,000 fran-
cos. 

Accroscentando a essa qnantla o 
imposto da cervejaria Luther, que 
portonco & sru Bragadir, e o da nova 
cervejaria do Uucarcst, chega ao a 
côrca de 4 milhões do impostos. 

Ksf» eneriuii fi.rtnna tevo uma ori-
gem bom modesta l l i vinto rimos 
utraz, Marlnesco Bragadlr era um sim-
ples confeiteiro do terceira catego-
ria. 

Os insf lures sanitários inspec-
cionaram liontem i'i7 prédios c ef-
fcetiiaruiu (l vaccinaçôes. 

Na Peniteneiuria falleccu, anle-
houtem, ás ~ horas da manhã, o 
sentenciado Ignacio Verone, que 
cumpria a pena de 111 ânuos «I«-
prisão, impnsla pelo Jury da Faxi-
na, em 2S do junho de 1892. 

E E t i F Ô R S y S ^ ã E â 

CS MARA ECCLEStASTICA 

Dispensas inutrliiioniaoa: 

Redcmpião, a favor do José Bone-
dteto doa Santos o Maria José do 
Paula; 

ti Benta tlr Sapucahy ou S . Juít! tio 
Paraíso, a favor do Antonio Barbosa 
da Silva o Francisca Maria da Con-
colçã": 

Santa Ephiycnia, a favor do João 
Gonçalves lioaa o Maxima Benedicta 
Cardo?o; 

S , a favor do Antonio 1'rótoo Rosa 
delia líosa: 

8. Jnáa tia Dím- Vista, a favor do 
dr. Octaviano Carlos do Azovedo o 
Kita Cassia de Andrade; 

Parto I<'iliz, a favor do João Gon-
zaga do Campos Leito o Maurllia Eu-
lalia do Oliveira: 

<'onsolaçio, a favor do Carmo Vor-
tullo o Muria da Conceição. 

--Provisito para exposição o procis-
são com o BS. Sacramento, ein Silo 
Benodicto, dosta capital; 

Idem do baptismo om oratorio par-
ticular. pura a 86, a podido do lioiito 
Marques Pauperlo; 

Idem do sacristan do llio Bonito, a 
favor de João Pedro Alexandrino. 

Psyohologia da imprensa 
Correio.—Despacha em sete li-

nhas os Napolitanos ile 17!>t) : mas, 
cm compensação, faz uma rectn-
nte de 22 liulins ao beneficio ila 
sra. Milani. Ora, se o collcga é 
amigo da lógica, tem de pôr des-
de já em reserva uma colmnna 
para o beneficio da sru. Serafflni. 

listado.—Anda abandonado pe-
los seus priucipaes redactores, que 
foram respirar outros ares. I" por 
isso que o presidente dos repor 
tert ile S. Paulo (digo presidente 
porque a palavra rei está abolida 
se vè em papos de aranha para 
lazer a critica thcatral. Felizmente, 
tiia-ic ile apuros não u fazendo. 

Democrata Federal.— Quer sa-
ber parque as repartições publicas 
não hmccionaram quinta-feira. Pois 
eu lio' digo: porque os emprega-
do-, públicos trabalham tanto, que, 
não lhes chegando os feriados ila 
Itopuhlica e os domingos paru 
descançar, aproveitam-se também 
dos dias santos. Em troca da in-
formação, esclareça-me sobro um 
ponto. Porque achou quo a sru. 
Serafflni nos apresentou unia Ma-
ria Guulhier nova? Ah ! já sei ! 
Foi porque, elVoelivumeiite, ainda 
ninguém linha vislo no palco ne-
nhuma mulher com esse nome. 

Hermania.- Anda muito descon-
tente com o chefe ila Nação, cuja 
política não lhe agrada. Quer sa-
lier unia cousa? Nos tempos que 
correm, c bom ser prudente. 

/.'( Tribuna Italiana.— Pura mos-
trar (pie comprehcnde bem portll-
guez, traduziu palavra por pala-
vra uma noticia dada pelo Cutn-
inercio com o titulo «De quem se-
rá?» Não contente com isso, faz 
umas variações sobre outra que 
demos sobro os apuros de uni 
pobre homem. Troppo tjeiUile, tia 
erro! 

Diário Popular. — Foi liontem 
sahhado: os poetas não podiam 
faltar, nem faltaram. Um dcllles 
escreveu um soneto que duvido 
que as infles o deixem ler ás filhas. 
Só um poeta poderia ver cm um 
lupanar unia mulher feita «ile as-
tros fabulosos i e «das ladescencins 
brancas dos luares». Em prosa, is-
to seria asneira e graúda; mas em 
verso... 

O Cabrion. — Está fazendo séria 
concorrência a Argos, que, como 
loilos sabem, tinha nada menos de 
cem olhos. Só assim se coinpre-
liende que tivesse visto o director 
do Ctiniaiercio entrar, liontem, na 
redacção, com as mãos na cabeça, 
porque a revisão deixara escapar 
um «feriu-lhe lia nádega esquerda» 
que lhe arrancou os poucos cabei-
los que lhe restam. 

Escaravelhinlio 

S i e & ç ã o l i v r e 
C u r a <3ti I l « t c n o b r o n 

f- l í l tO 

Flihcs dc paes tuberculosos, (So lu-
fe izes eu e minl,a esposa, quo em 
nosso tronco do faiulíia, tirando a> 
Í0(i»(raçõ0S, OJ nossos prugenitoioj fo 
ram tuberculosos ; esta ora a nota 
ni gi a quo nos guiava nesta vida de 
dôros, iíjut&o, trabalho o niariyrio 

Nascidos e educados nos i-ubu: bio? 
tio Uio do Janeiro, família nuiac-rosa, 
(onfu támis os medico* mais notável: 
prira r.oa rurarmes o fornos procurai 
iccurtos tm Londres, Paria o Altema-
nLb. 

Camplotameot i pc-rdido1, a molés-
tia tomou um ca:autor sliiistio, com 
todoa os coitejcs hvrrlvo s: tosomnls, 
tosso tntfocantn, boxopdso, su rce 
nocturnoa, escarros pulrl tos, dOres na 
caixi do peito o diarrhóa. Nisto cs 
tato penoso, deplorável, o j'i nos ÍA 
tamlo o ar, vlomos a uma fjzi nda em 
C-Uupiocs o nos noocscHuram o uso 
do Peitoral tle Kxpituntra-rú. Fomos 
á drogaria doi cru. Alves Ltiua & C„ 
procurar o referido remi <JÍ-J, comprá-
mos, na iua do Uesario, n. 7, uma 
(-liba dn 150 vidros o fomis usai os 
na faz«nda do sr. Demétrio, cm SSo 
Jiisó di.s Campos; allt a agiu, olinti 
o o peitoral Éspiíantra rã nos deram 
a cura radical o absoluta. Pároco mi 
um lonho, mas 6 verdade. 

JOAQUIM FEBEIHA DF. ASSUMPÇÃO 

Hjiaju-i l o i l o i t M i i l l r e i n 

pr.65o d ", ventre, palpitai.Ooa o dOres 
no c, ração, niibrza, fastio, trl.-t'zas, 
esanlmo, dõros ío cabeça, enxique-

eas, ci licas, hr morrholda', doenças di 
estumago e Intestinos, tlgado, rlne e 
olHros e/g.iiia. 

Usai coui toda a comilança aa pila 
las nntl-dyspeptlca8 do dr. lb iuzol-
menn. 

N8o ttm dieta n -m resgusrío. 

Depositários: Libro, Iruão & Mollo 
llua 16 do Noven.bro, n. 4. 

M a n t o « 

DHSM MCAHE BE 0 BMnUSTE 

Continuamos a fazer o parallolo 
outro os melhoramentos Introduzidos 
polas Camaras passadas o pela actual. 

líuer quoira, quer ulo, o sr. dr. llol-
tor Peixoto, hojo o chofo dos grita-
doroe o doapoitados, ha do s. a. eurvar-
so anto & evidencia dos factos. 

CSVETERIO 03 SADW 

Monte,» 

Orando o pro-
fundo lamaçal, an 
tlgo deposito do 
fixo da cldado. 

Comprado po r 
uma das Cama-as 
passadas poluquun 
tia do 80 contos, 
sahiiulo porem, i),5 
tios cofres muniei 
paes para tal fim. 

Cercada a Área 

Moje 

Aterro om todas 
aa quadras. 

M il r anion to do to-
da a Area, do modo 
a impedir naquolte 
logar sagrado a en-
trada do nnlmacs. 

Conatrucçflo do 
froutespicio, corn o 
competente portão. 

llluminaçlto do 
toda a fronto do co 

em quo foram abor- miterlo. ató então 
tas as s <pulturas envolvido, á imite, 
razas com taboas'nas mais profundas 
ücas, assomelhan-e lugubres trovas. 
Jó so a um immuu-| Em breves dias, 
,1o chiqueiro. |plantação do nrvo-

RoclumaçOosjros o ccustrucçao 
constantes o pro- de estrada lutoral, 
testos acres contra jatlm do impedir ano 
tal ceniitorio pelos ns moradores das 
extrangelros q u e casas juntas ao 
alli Iam enterrarjmorro atravoseora 
amigos,parentesou|u cemltorlo. 
conhecidos | Em surama, do-

«Urna vergonha :coucia, elegância o 
para Santos, uma culto aos mortos, 
p r o f a nação ais 
mói tos, um desres-
peito aos v vos, 
uma degradação do 
costumes, uma pou-
,ia vergonha, di-
ziam elles.» 

E' sabida por to 
da a população do 
Sautos a repugnân-
cia quo aquullo es-
torquillnio oausava 
ás famílias dos 
mortos. 

Abandono com-
pleto, daquollo lo-
gar sagrado, por 
todas as Camaras 

Cadaveres enter 
rados em luma li-
quida. 

U0M1IE1R0S E GUARI1A MUNICIPAL 

.1 i i n l i i i i i H h i i ii!» K u r . i p n 

A ccncelho do Inventor, virmos 
aqui p3ra obter o curativo completo. 

Nápoles - lio pitai '!oa Lízaroa— Ita-
lia, 2 do n.alo do >805. Illuetro A. 
Durand. Por não i;abor a resldcncln 
certa, ao cuidado dos srs. Carvalho 
Filhos, rua Direita, ti. 8, capital d< 
8. Paulo. 

Brs Janto a osta, o por intormo 
dlo do uma essa commcrclal do Uio 
uma ordein dn 8 0$, paru n c remetter 
com tola a mg -nci» lãü vHros do 
EJ tracto F.uido tle Jantbuassn, pira 
a m-irphéa, rciuodlo dotradc. 

Somos cinco cbUJaos brasileiros 
quo estamos em um d< sao Janilntasmi 
o brevo voltaremos fel z s, porque uto 
havia ncuhum rcmidlu quo noa cu 
rasae. 

O Jamkmstú únm grando remedlo. 
Vendemos trez" vidros a uni doente 
neste hospital, quo tinha uma xraide 
forlda na bocca, nao polondo comer, 
o lho produziu nm curativo rápido. 
A carta ó sob o n. 23.f,0í, 

Eu nlo cBton desconhecido do Rao 
Paulo, ondo durante 16 annos t vo no 
godo, o mon Incommodo reboldo foi 
causado por nra incêndio ha r> ou (1 
aiinoa. Encaixotar com 25 cada, para 
ovltar quib ai. 

O JtimbuasDÚ ó nm pedoreso reme 
dio também para syphllls. 
6-1 J. M. D. VASCONCELLOS 

A o <To i i imo r< ; i o 

Os abaixo ass'Knadeii eommanlcam 
praças do S Paulo o Rio quo, nesta 

data, venderam aos era. J. Campos A 
C. rs mercadorias tlt uma de snaa 
ca?as de rcgoclo, livreis e dosembara 
çadan de quslqner ónus, o quo contl 
filiam no-la vllla cora o seu estabo-
leclmonto coivmercial denominado .1 
Águia, ondo, com prazer, continuarão 
a receber as ordons do seus amigos o 
freguezoa. 

S. JoíódoParabytinga, 1U do junho 
do 181)6, 

A. CONSTÂNCIO & PiNnKiito 8 — 

Montem 

Quatro gatos pin-
gados, ilo chinolloB, 
som gravata, osfar 
rapados, na mais 
completa relaxa-
ção. 

Jardins, matadou-
ro, moroado o ser 
viço do carroças 
coraplotamonte 
abandonados. 

Nos ja<dins, mal 
tas do vagabundos 
assustando as funil 
lias o deitados po 
los bancos. 

Carroças a obs-
truírem as ruas 

Moje 

Trinta honions 
fardados com osrao 
ro o correcção. 

Jardina livres do 
vagabundoB. 

Matadouro o mor 
eado inspecciona-
dos pela guarda 
municipal 

Carroças obedo-
condo a um itine-
rário, na maior or 
dom o respeito. 

Aiictorldade atra 
bliiaria o despóti-
ca, calcando a auto 
nomla do município 
o leis sagradas pelo 

A O C O M M E H C I O 
O t t l i a l i » i i R s I i i n n i l o , «o-

c l » g e r e n t e <lu l l r i n u <|uo 
tfliMt n e s t a p r « c « » » o t i « 
r n z A o M o c l n l <ln I I K i t -
U I M I O I ' Ü I 1 I I E I I I 1 * 
O . , e o i i i i i i i u i i e a , p u r a o » 
i l e v l d o « e l I e l l o H , q u e , ro-
t i r a n d o mo t o i n p o r n r l a -
n i e i i t n p u r o a E u r o p a , 
i l u I x H c o i n a g e r e n t e a « l a 
OUNU OH • o u « i i i n l g i m e 
i u t o r o H M u d o M « r n . V i r g i -
l i o « lo A l i u o l d » C a b r a l o 
l l o i | u n C l r c u m e l » « «*ol-
x t l l i l « l a H l l v n , l i t t b l l l t u -
<IOM «-om t«l(l«>H OM |>i>«lo-
r e a p a r a t a l U a i . 

H . 1 ' n u l o , I I » « l o j u n h o 
« l o H U S . 

8-1 HEBMINIO FEBBEIRA 

i\ «> c n i n i i i e r e l o 

03 abaixo asslguados commniilcam 
a praçaj do S. Paulo o Rio, quo nesta 

Jata, compraram aos sra A Constân-
cio A Pinheiro an mercadorias de uma 
do suas caaas do negocio sitas nesta 
vllla, livres o dosombaraçadas do qual-
quer ónus. 

8 Josó do Parabytlnga, 10 do junho 
da 18UD. 

J . C A M P 0 3 & C . 3 - 2 

(k l i c o r cio . V a p e c n n g n 
l o d u r t x l o 

Cnra emplgcna, darthros, etc. 

U r . C a e t a n o - I « » v l i i o 

MEDICO-OrEBAnOB 
Laureada peta Universidade dc Nápo-

les, ex-medica cirurgião de hospit a:s 
tia menina cidade. 
Ki-i>eclalidsdo : molaall.is «las nenln,ras. d» 

palio, typbll.s. içunorrlió», cbronlcas, bydrooeloa, 
bom .rrhi)' l:n iiiiputeacla, ciiteri lilsdu, bunilk«, 
oulrellnmu ,|.JH d» urolbra cura Jo» Hom d'.r ; 
IrAUmoul i do cancro elo poito o do alorol som 
(•pérsia ),m&a c ra raetbodo oapeclal, g»r;inlíodo 
no o diiravol rcslaboloclmonto. 

Consu l to r to e rostdonota rua do 
Rosar io , u . 13 (sobrado) -S . P au l o . 

CouiuH&t, Iodes os dias, das 7 ás U da m.v 
uli.1 o dss 12 ltj 5 da tarde. 15-2 

V I U H O S para jandlas o popclB 
p ntadoa para forrar casas, vendem-BO 
pir preços Incomparáveis, na CASA 
CABRAL—rua do Somlnarlo, n. 10 

CUNHA CAI!UAL & C. 
S . Paulo 8 0 - 1 8 . 

carroceiros na mais governo republica 
do bragadadoscom no, inutillsa todos 
postura. os eiforços o I-liça 

Rolaxaçílo abso- do novo todos os 
luta; desordem in- serviços no maia 
descriptivel. completo cahcs.inu-

tilisando a guarda 
municipal com o 
seu desarmamento. 

Dizem m u i t o s 
quo o dospoito, o 
clamo o a inveja 
foram os moveis 
quo levaram a au-
ctorldade a atirar 
os serviços foitos 
pela guarda muni 
cipal na mais com 
jplota anarchla. 
| li viva o notável 
santista, o amig'i 

i estremecido da sua 
i terra 1 

Bem vè o sr. dr. Heitor Peixoto que, 
60 ha vergonhas em scena, devem cilas 
ser osealpelladas ora relação ás Cama-
ras passadas, quo atravessaram o sou 
tempo na mais completa o estiipida 
inércia. 

So ha vorgonhas, naBcerum ellas 
do vereadores quo jamais soubotam 
aproveitar u riqueza do município em 
boneHeio desta cidade. 

Uns fizeram empréstimos horroro 
samento vexatórios; outros pagaram 
chácaras pelo dobro do quo o las cus-
taram; outros trataram de encampa-
ções em quo o município so arriscava 
a ficar onerado para toda vida e ou 
trás vergonhas referidas no Novo Mo-
thodo da mrrupiação. 

E, a proposito cm que ficou a histo-
ria dos bombeiros V 

«lintrotanto, nito desanimar, porém 1 
Sim ? 

(Continuaremos) 

F < » t n « l o K ~ p I r l t o H a n t o 

Terá logar no dia 23 do corrente, 
na egreja da Sé, a festa do Espirito 
Santo que, era cumprimento du um 
voto, será feita a expensas da oxnia. 
sra. D. Umbelina Lulza do Queiroz 
Telles. 

O soptenario começará no dia 17, 
ás 0 horas da tardo, fazendo so ouvir 
por essa occaslão o rovdm. capitular 
conego Francisco Jachitho Pereira 
Jorge. 

No dia 18, a tribuna sagrada serÃ 
occupada pelo exm. sr. vigário geral 
do bispado, dr. Forgo O'Connor de Ca-
margo Dauntrc. 

O orador do dia 10 ó o conego dr. 
José Valoia do Castro. 

Quinta-feira. 20, prégari o revdm 
capitular conego Manool Vicente da 
Silva. 

O vigário do Campinas, cónego João 
Baptista Correia Nery, scríi o pregador 
do ilia 21. 

No dia 22, far-se-á ouvir o conego 
dr. José Valola do Castro. 

lira cada um dos dias do soptena-
rio, pois, o auditoria da capital ter'i 
occaslao do ouvir a palavra dos mala 
dlstlnctoa prógadores da diocese. 

No dia 23, às 11 horas da manha 
principiara a mlsaa a grando orches-
tra do maestro commcndador (Jomos 
Cardim. 

Ao evangelho occupará o púlpito da 
Cathedral o IIlustrado orador conego 
dr. Francisco do Paula Rodrigues. 

A' tarde, terá logar o Te-Deum, 
com sermão do eloquento prégador 
conego Manoel Vicente da Siiva. 

Na orgaiiisaçao da grando orches-
tra, a cargo do maestro (iomes Car-
dim, entram distinctos professores da 
nossa capital, sondo executado polo 
conhecido professor Julio Bastiani o 
notável solo do violino da mlsaa do 
Canessa, quo sorá cantada no dia da 
festa. 

Noeto dia será tanibom cantado o 
celebre crudo do Moicadanto. 

Toda a musica do scptoriarlo o a 
Ai In uo prégador sao do maestro tloinos 
Cardim. 3—a 

O l i c o r « le . I n p o c a n g n 
I o i l i i r u d o 

Cura ihcumatlsmo. 

M I T H F E N I U I I Í « I H « 1 o L . I I I / . 

• ' " o r n a c l o r l «Jfc C . 

Os syndli-os da massa faldda do 
Luiz Foriiuclarl & C. rogam aoa cre 
dores destra apresentarem os SCUB 
credito», don'ro do 8 dias, á rua do 
Comraert-l.i, 11 o 13, atlm do seroin 
veritliHdcs. 

8 Paulo, 11 do junho do 1H95. 
C. P. Vi>UNA &C. 
Boiiors. Mii.li' MENS & UUIMARÎFB. 

7—3 

C u r a d e t o n n e « leHOMpe 
r a d o r o c o m o 1 ' e l t o r a l 
« l o C u i n l i a r á . 

Atacado do forte constipação, acom 
pinliada do tosso desesporadora, E6 
ronsegul restabelecer-mo, cora o uso 
do i-ffluaa Peitoral do Cambará, do 
òouza Soares. — Olijmpio A. de Olhei 
ra (EstaçS'1 do Soeegn, Minas Oorace). 

Os agi.ntts: LEBRE:, III.MÃO ft MELLO, 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharioense 

<> x a r o p e » V l t o r n l « le 
E ^ p e l u i i i , T o l u o . l a t n l i y 

cura bronchite. 

A d v o c a c i a 

P . A . G O M E S C A R D I M 

Iíscrlptorlo—Travessa da Só, 11-A 

O i i t r f i H c u r a s d« i c o q u e -
l u c h e c o m o ( » e l t o r a l 
d o C a i i i b n r á . 
Em casa do o-inhecido industrial flu-

minense sr. Amodeo Salvatorl, diver-
sas crianças atacadas do Cuquolnche 
so curaram com o nao do Peitoral du 
Cambará, do Sousa Soares. 

Os agontos: LEBUK, IHM.IO A MBLLO 

l i u l i ò e H o c a n c r o s « l u r o u 

Curam so radleahnontn com o uso 
do Kllxlr Uepurativo do Manso Sayao. 

(dom. até 3) 

O x m ' ( i p e r | i e l l o m l d e E a 
p o l u í a , T o l u o . I n t a l i y 

Vendo so na Drogaria Baruel & C. 

i l i l v e g a d o H 

OU.QHBASILIO MAOIADO 
JOAQUIM ALUEIITO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTARA MACUADO 
Gscriptorlo, rua da Quitanda, n. 

(Associação Commcrclal). 

Residoncia, rua Conselheiro Neblas, 
n. 31). 60—81... 

O i C r o i n e V i r g i n a l » da 
Silva & C. amacia a rntia-Pharma-
cia Castor, tua ro Ccnusnclo. 

O x a r o p e p e i t o r a l « l e Es-
p e l u i a , T o l u e . l a t n l i y 

Cura asthma. 

T O D A S ns Bonbo r a s devoiu uzar « 
TilYMOLINA UAUL1VEIRA 

I l t o i i ( | i i l ( l ; i o c u r a d a <-oin 
o l * o i t o i ' a l d e C a m b a r á 

D >na frascos apenas do Peitoral do 
Cambará, do Souza fliaro^, debellsram 
uma portinaz rouquidá» quo sllllgla o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Rio do Janolro. 

Oa agontos: LEURE, IHMÍO & MELLO 

F n l l o n c i a d o K r i i m o r 
M e y e r «V C . 

Os abaixo asslgnados, tenío Mto 
unia proposta dn concorlsta dc paga-
mento com 30 % a todos oa acus 
credores, accelta o homologada esta 
por sentença pelo mcrlti.-slnio juiz da 
1* vara commorclal, convidam os sens 
credores a rocoborom os oous croditos 
na rua da Kstaçao, n. M A, do dia 
22 do corronto em dcarito, das 12 á 
uma hora da tarde. 
0—3 KRAMER MEVEII & C , 

O s m l v o ^ a i l o s 

Riphiel Ccireiada Silva Sobrinho e 
Jo: é Mariano Correia C. Aranhi 
•briiam (scilptorlo do advocacia, á 
rua Direita, n5. 3 0 - l i 

O « C r t i i i i e V i r g i n a l » do 
Silva & C. dá bell-'za ao rosto-Phar-
macia S. Paulo—Largo do Jardlci. 

A p r a ç a 

José do Carvalho & C. communl-
cam a esta praça o ás demais tom 
quo tem tranfacçOss que o foclo sr. 
José do Carva lio é esperado polo va-
por Irgliz Thames, a chegar ao Rio 
do Janolro ro i)ii Kl do corrente. 

8. PtíUlo, 10 do junho do 181)5. 
0-4 

liiipoleitfltl ilrll. i-s)icrmnIliiM'1'lu'll. 
(locilyim miiinliacH. I|-|li|iii-rii 

K4-rul. dr . ' 

Ululas regeneradoras tio 
dr. Caetano Jovine 

IpproY&lH« lula« Aca-lemlAB Jo MoJiciua da 
1'arii o 'lo Roma 

líifaf pllulaa, ai Qnl.ua empreiradai na Kran, 
va o na lula.dflo reiuUail:,* inaravllbiios noa 
tasoa ilu linpiitirncia. esperinal orrbúa, dopnçaii 
esp nnaen, li .iqu,. 7., gerul ele. 

A arçKo leria é durável NAo La p0rÍR0 do 
tirç.im- nto dos org-iQB digrtllvoa, por'luu nto 
bä.i compollaa do Cant.'trido ou oulroi pro-
ducloa cicllantel. 

A r u r a i * o i k i | > l ( > l l l , 1 . 1 ! ( M I O 

Dopieitu: tia mat-r parti dai ptiarrcnclati da 
Krauva e da llalla o uu contult-.rlo mrllco-tl-
rurgeo o di« luolaaiiaa Bypliilillcsa du dr. Cae-
tano .lovliiu,ru k do Itosailo, n -.3. aobrad'), dae 
7 lia 11 horita ca manlflu da« 12 úa (í da (urdo, 

15 -2 

O l i c o r i l o J n | i o c a n g u 
l o d u r u d o 

(.'ura esciophulas e boubas. 

Cancros, Btubas — Voluuio do Itaulivoira 

A * p r u ç a 

Os abilxo ashlgnados eommunicam 
á piaça que, nista d>-ta, venderam o 
sen ni gocio do teíciis o molhados que 
se ucha uo armszeui situado á rua 
Santa li'ss, n. 70. ao sr. Jo.-ú Msz 
zantl, livro o desembaraçado dn qual-
quer compromisso, lí, para cs dcvtdoa 
cffnltos, (limam o prosento. 

8. Paulo, 14 do juuho do lrtU.I. 

AOIOE KEBBINI D—2 

O d r . !U. A . D u a r t e d e 
/%.•#.«•>v«-«l«> mudeu so paiaarna do 
Coasulhtlro Neblas. n. 1)1», continuan-
do com RIU cscrlptorio do advocacia 
na rua do Coniiuetclo, n. 15. (até 4) 

O « C r e m e V i rK<> ' n l > do 
Silva (t C faz desapparooer as sardas 
—Lobio, Mello & C. 

ULCERAM V S " Velame de Rauliveira 

l%Iol«;Mt.lKH n e r v o s a « , « l o 
r o i K Ç ó o e d o u p u l m d n a 

Illl. M ATUI AH VALLAIlXo 

J E D I T A E S 
J u n t a ComniQrctal 

Km cnmprimento á resuluçftj da 
Junta, communic'1 ás partoa intoreira 
das quo us sessOes da mesma Junta 
teiao logar nas soiiundas e quintas 
feiras, ás á horas da tarde, no 2o an 
dar do edifício da Assoclaçto Com-
mcrclal . 

becieturln da Junta Commorclal do 
Estado de S Panle, Ui do junho de 
l b 9 i . - 0 secritario,./. A.tle Andrade. 

1 0 - 1 

M o r p l i ó » H y p l i l l i t l o i Ojnnultorio, rua Direita, ID A, tle. 1 ás 
Usando so do Klixir Depurativo do •'< l i" r n" • 

Manto Si.yao, consegue so a cura com • Uctiulencia, liarão tle llapetininga, 71 
plota de:,ta moléstia. ' I t» cpboao t,u 

y (dom, atA 3) 1 ÍO-31 

ranáe serraria a vapor 
l ' R E C m t . A E do um 

socio quo disponha da quantin 
ile 'JO a .10 contos do réis o quo 
tenha também alguma pratica 

desto rame do negocio, para tomar 
conta, como socio e gerente, desto 
grando estabelecimento, quo produz 
diariamonto do 10 a 1J metros cúbi-
cos do madeira serrada. Para tratar, 
com Antonio Jusó Uias, na estaçOo 
do Ccrqullho, (linha Sorocabana). 

2 0 - 0 
f lO IABADA pura delcatcÊo, rcce 

da diroctiiiicnto do f-izrndil 
(Campos), cm latas OVBOS, A JtíOO a 
lata n barrica u '.ÍOOO, assim como 
redondas a iSIOo a lata o tarilca a 
llfOOO. Rr.cebenirj Souza Vlsnna Si 
Marques, rua 1'lorcnclo do Abreu, n 
83, caLti da rua do Senador Queiroz 

8 

H>? ANTHK1A do Sarna Caihtrlna, de 
puro leite, cru latas do k lo, ao 

preço dn 3$200 a lata o •' $0:)ii a cal 
xa, ro^eboraai Scuza Vlamia & Mar-
ques, rua Florêncio do Abrcn, n. 83, 
canto da rua do Scnalor Qu< iroz-

r>-4 

rvFPEREClí-SE uma criada para 
^qnalqaor sctvlço. Trata to i a ma 
do Oriento, )2. 8—3 

Pkosphorss Zambeza 
( I V e K r l n h a ) 

Desta acredita a marca d i phoi-
pbori.s sao únicos depoBltarloe 
no Estado de S Tanlo: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44— l lua do Coinmcrcio—4ü 

1 5 - 4 

DAUEM—Preclsa-Bo do uma menina 
* pura pagear urna criança, na rua 
da Liberdade, 62. 

S 
AL GROSSO 

Gn.ndo depislto de sal gros 
Bo Ixtrangeini, na casa 

Anderson, Solto Maior & C, 
44—Rua do Commercio—46 

1 5 - 4 . . . 

TJMA FAMÍLIA allema, som Hlhoe, 
^morando em Santos,nu Uaira, pie 
cisa do uma bOa criada alleniftou pi r 
tngneza, quo oníeida do t ido o 1er 
viço do casa Paia fintar, rua D. Ve 
ridlana, 30, em fr.i,to ao poi:lo d 
Santi Cara. 8-1 

TTM MOÇO allemao, com oaucoçfio 
académica o pratica dn 7 tinos 

como professor particular, < IT r̂ece-se 
oomo proi-eptor o guaria-llvros nnma 
fazenda 

Babo portugnez o um ponco dn pla-
no. OfftrtaB sob aa lidclaca A. £).,no 
cscrlptorio dusta folha. 3-a 

TTUNDE SE nm hotel bem afiegno-
» zado, por motivo de doença. B 

nma pechincha. Informações, rua Fio 
renclo du Abreu, 85. 6—8 

A n t o n i o « l o » H u n l o a I k i t t n 

7» WA DE SEU 1ALLECIMENT0 
Guilhermina More'ra Diss o a"iis 

filhou, Alfredo dos SantoB Dias, Sophla 
Morcdra Conto e OB aueerites 1'ran 
clteo Moreira Couto, JiAo Pedro dos 
Santos Dias o sua esposa, o Maria 
Elisa Dias, esposa, Irniloe, cunhada, 
paos, sogro do 11 nado A n t o n i o 
« I o n H a n t « m I k l a x , convidam 
ÇCU8 pareiitts o amigos para assletl-
rem, terça feira, 18 do com uto, ás 1) 
horas da manha, na egreja do Biuta 
Ephlgenla, á missa do 7« dia do seu 
fallocimento, por cujo acto de carlda 
du u rcllgiio, coufeesain-iio gumma 
monto gratos. -j _ | 

. l o a ó C n n ç a l v o a . l l a r -

« I i ie t t \ 0 g 1 1 e l i M 

t Manjei Uirola d»'31va, Fran-
cisco Rivera o .Laquiin To xol-
ra da Silva M inteiro (ausente), 
elosoamlgo9 dofallecldo Jotfi Ôon-

çalvoi Marques N.dUelra, convidam 
a scui amigos o ais do fiilUrldo par:« 
BSBÍBfrcin a nma missa d> tilgtslmo 
dia. qu<»por em alma insulam rrz:r 
naegr.J» da Sé, ás 8 horas o mola r.o 
dia 18 do corr.nte. 3-a 

• l o i é t í o n ç u l i e » M a r -
«|ii<*n \ o g i n ' l i M 

t Manool An i i í Gitspsr o Jotó 
Pinto Monteiro di 6llva, nmlgi a 
do fallocldo . l < » » é ( à o n ç u l -
v e n l l l i t i ' i | i i e a f o g u e i -

r a ! convidam as posscas do sua 
amlzado o do fallccldo a luslstlrein á 
missa que por sua alma mandam ro-
sar na egreja da Bí, ás 8 1/2 horas 
da manha do dia 18 do corrente, tii-
gesimo do fallocimeiito; por cujo ucto 
ao confessam desde já agradecidos. 

S. Pr.ulo, 15 do junho do 181*. 
a -1 

Batatas novas 
do LlsbOa, já i hc-garani em caixas, o 
quo ha de melhor nesto género. Ven-
dem se barato, no deposito arrnizim 
Estrella tle Ouro, rua 25 du Maiço, 
n. 105—S. 1'fcuo. 5 l . . . 

S. Paulo Railway Company 
A l t e r a ç ã o n o » t r e n s 

o n t r e H . l*--tul<> e j H a n t o » , 
n o « l i a 5 Í 4 d o e u r r e n t o 
Para os devidos Uns, faço publica 

quo o dia do corrento será com I-
derado forlade, como do costun o, o 
quo, cm vlrtuío do rejaron IniUspen-
savels no machlnlsmo da Serra, cor-
rorao na ecgunda-felrn, 21 >"0 corrcn-
to, 8Ómento cs regulntes trens : 
Expresso 3>. 40 do S. Paulo a Santos. 

» 1'. 25 do Santos a 8. Paulo. 

5'".65 o 2'.35 do S. Paulo ao Alto 

du Sorra. 
7"'.30 o 1' 2õ do Alto da Serra a Sao 

Paulo. 

Fica entendido que, no referido dia 
21, nlo haverá trem do manha, do 
S. Panlo a Bentos o vice-versa, mus 
Eómcnte á tardo. 

Supcrlntcndcncia, S. Panlo, 15 do 
Janho do 1805. 

James C. Uadc'ri/. 
Suporlntcndcnta Interino. 

(até 24) 

I M P O R T A N T E 

Uina linda vivenda, g"3''"1--
cida do confortáveis inoveis, 
linda ornamentação, louras, 
cryslaes e porcellanas, f »-
gã i economico o artigos de 
utilidade indispensáveis em 
toda a casa de faniilia. Con-
tendo o prédio nove o m -
moios, altos, claros e ven-
tilados, proprios para uma 

vivenda de família, tolo3 

forrados, assoalhados c em-
papelados, com gaz, agaa 
encanada, exgotlos e latri-
na patente e portão ao Ivt-
do para serviço interno. 

J. A. Leal 
Dovidanicnti auctoilsado pvlo pro-

prietário, quo 80 retirou para sua fa-
zenda, venderá no maior .'anço, 

Terça-feira, 13 do corrente 
AO MEIO-DIA 

B u a d o s C h s m Õ 8 9 , n , 9 2 

O |bem construído prédio e tedus 
os bons moveis que fazem parto du 
sua gubüilçáo, 

A SABER 
M o d e r n a m o l t l i l a dc tulA 

o pernbi, com lindos dur kaiques com 
portas do espelho, lindos qut-dros, ta-
potes paia salSo, espelhos do crystal 
o pellncla,'cantoneiras, òtsgòres de pa-
rel i o quantidade do cnfeltis. 

I V o a « f o r i n l t o r l o n 
Op Imos leitos [ara casados, (arras 

franc-izas para solteiros, erl dos-mu-
dos, eommodas, toilittes, gnarda-vis-
tldo8, gusrda-camlsas, cabidos, tapeies, 
etc. 

H n l a d e J a n t n r 

Lindo bnff t om doni corpos, in-sa 
para jantar, t tayirc e guarda emild is, 
cadeiras austríacas logulador do pa-
rede. louças para almoço » jintar. up-
parelhos para chá ccitó. computilras, 
lionrelro», eor-os, taças e cálices do 
cryatal, bandijas. fruitelras, tn"ti rec, 
peças do clectro para nus», Milgi.s 
indlspensHveln e bateria para serviço 
do cozinha, boin fogSo econ mico, 
biombo o dlvisOte, itc. 
'1'nilo b o m , lioni co i iHorvn i lo 

u p c r f e i l o 
O l> t f i n a o c c n a l ã o paia 

quem deseje fazer acqulslilj i"o o a 
vivenda perfeitamente irontads, a 
prreo de quem deseja vc-rícr. 

' I ' ud<> p e l o (|ue nl«*«>n-
ç u r «• i n 

LEILÃO 
coNDiçO ;s 

H l ( ( n a l d e ! M I „ 
B M « ; r l | > t u r n d o u t r o d o 

: t i i i u v . 

PELO LlíILOüIliO 

S O B R A D O 
Vendo se o grando o conforta« el 

prcd'o blto no largo Muiildia1, n, f i 
presta-se para família de tratsmmiio 
ou rondoso eiupr gn do capital, AS 
chaves encontram-: e no largo do Uc» 
tttilo, n . 8-A. 10-6. . . 

Cimento inglez 
liepoblto de supeilor cimento Ingli a 

o do outras pioccdciiclar, i m casa d» 

Anderson, Sotto Maior & G. 
Il—HUA no couuencio-Kl 

15-3... 



O roMMRRCIODfC ft. PAULO a 

u nas 
DOS FABRICANTES 

L A M P E R U R & B E R N A R D 
L & B 

Acabamos de receber completo sortimento de todoâ os 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a alteni.ão 
do comincrcio desta capi al e interior para seus preços ver-
dadeiramente excepcionaes. 

Lampiò j j de suspensão, diversos gostos e feitios. 
Ditos lyras com abat-jour esmaltado e porccllana. 
Ditos lyras (IRANDE MODELO (força de :»(> vellas). 
Ditos p;ira cima de inesa, com atat-jour de porccllana e 

globo de crystal. 

Ditos arandelas para pircde, com e sem relleclor. 
Temos sempre lambem grande variedade de chaminés, 

torci las, ilep isitos e mais pe;as avulsas. 

G a r c i a ^ U e t t o & C . 
Impo r t ado res de Lampiões Belgas , Lou-

ças, Gran i to , Popsc l l a na i , Crys taes , Talhe-
res , IWetaes, etc. , e tc . 

Rua João Alfredo, 43 
Correi?, cais* 427-S. PÀULQ-Endereço teleg. UETTO 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
(dom. 4»'. o 0".) 15-1 

REME01GS QUE CURAM 
SEN DIETA 

NSK MOU!PIC\CfJlS9 UB COSTUV1BS 

ca a 
* r 

Û 
0 3 s 

j . 8-a 
î s c O 

1 £ Ò 
s ra j 

H n l n n , c a r o b n « m a n a -
c á , cora todas as mniostlas da polle, 
rheumatlsinos agudos on cbroolcoa, to-
das aa atTjoçfies d» origem syphllitlca, 
nlcoras, oa trofnlas, darthros, omptn-
gens; nSo ha molhor purificador do 
sanguo. 

X a r o p o il<5 11 t i r o 4 d e 
a r o e i r a o m u t i i i i i l i « , multo 
rocommondado na bronchita, na ho-
moptise, nas tossos agudis on ehronl-
cas, no catharro pulmonar; na Influen-
za 6 poderosíssimo. 

\ a r o p n « I o m u l u n g u o 
l l ò r o H i l e I I I I ' h i i J » I I M . — 

Contra Insomnlas, navroso cardíaca, 
histerismo, cólicas hepáticas, tosses 
nnrvoaa», astbma, coquolucho oconvul-
Bõos das crlanyot. 

E l i x i r « l o I m b l r l l > t n n — R e s -
tabeleco os dyspepticos o facilita as 
digostões o promovo as dejocçOot dlf-
fleois; eficacíssimo nos desarranjos do 
estomago. 

V i n h o « l o i i n n n u z r e r r u -
l i i n n M i o i j u l n i i i l o — P a t a os 
chloro anêmicos; dobolla a poomya In-
tortroplcal, roconrtituo ns hydropico* o 
berlberlcos; graiido r« taurarior do 
forças. 

• > I I u I » m « l o v o l n m l i i » — 

Combatem as prlsOes do ventre, sao 
depurativas o reguladoras, sem fazer 
colidas, cura as enxaquecas o vertl-
gons. 

V i n l i o «1«; c a c n n , |>«'|>to-
I I » , lll«*t«>-|>llOM|»ll'ltO l l O 

c a l « i u l n a i l « > , contra o rachitis-
nio das crianças, desenvolvendo-as o 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forcas pordldas por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estos o outros preparados do grando 
pharmacoutlco nSo contôm mercúrio, 
compOem-so quael só do extractos de 
plantas brasileiras, tOm cõrca de 20 
annos do reputaçSo sempre crcsccnto. 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
qno tudo explica. 

M u l t o c u l « l i > « I o c o m » • 
f h l a l f l c a ç A o n . 

Deposito ger.il et» S, Paulo : 

Gasa Anderson, Sotto Maior & C. 
(6." o dom.) 

Irmandade do SI Sacramento da 
Catliedral 

Lio ordem da Mesa Administrativa 
do novo provlno os irm&os o os Hei» 
catholicos do qun osta Irmandado ha 
muito n5o tem esmoler ou pedinte do 
esmolas pelas ruas. As pessoas que 
desejarem concorrer para a cftra o 
outras despesas do culto na nossa Ca-
pella, na Cutbedrai, poderão fazei-o 
entregando as suas esmolas ao IrniHo 
procurador ou ao Irm&o tbosoureiro, 
ou mandando depositai as no cofre 
exlstento na mesma capelia. 

A'b missas do domingo, do ordem da 
auctorldado diocesana, representantes 
da Kodcraçlto Cathollca tem feito tam-
bém collocta em nossa Capella, desti-
nando ?o notado A sustentação das 
escolas cathollras o a outra metads 
ás despesas da Capella. 

Conslstorlo da Irmandade, 12 do 
junho do 18U5. 

O Irnillo secretario, 
3-2 F. C. ile Souza Ribeiro 
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AL VE» CAM Ait A 

Api'rovsdo pria exnta Impi-clon 
(.trai tic lljuicue dos Kslarl-. 
l'nidos lio Miãm! 
I n iiiiiMlo na Ki|iosirao Colombia.! 

do L lileagd 
1 rr| urado ronhccKio ni'i'lo KfUi 

liu l a mais (II1 tele anin>a e leihW 
feito tut th urea île 

I uni tuf is tUnnica* 
to**c*, iujiuetisa, ci'/urlml;. 
i > molieiias dosvia» niyiratcmi». 
r.a* <rian{ti* c aifullon. 

L O T E R I A N A C I O N A L 

CO 

CO 
Cts 

III li: I..-I.I 
Iiima c teiJilí rwwüd 

i urus Hi" [ f y J 
r n y Uil.:. j S S rhu he e loila f ^ n m 

fajujá, òawpiri, Saiiipvrrilha 
CALCHICO 

DO PUARMACIUr lCO 
ato« CÍa nv.it a 

Approvado pnla Ispoctoria 
<!eral ile llŷ ieno do lirazii, 
preiíiiailo na Klposiçlo 
Coloinbi.ina ile Chicago. 
K«p«citlco contra o Hhmj. 

.1 alitmo aquilo, elironico, 
,'oltom " 3yi>lnlct, de reco-
nhneida ̂ tlicacia por muito« 
•istinetoi cliniuose posjio-m 
»antojoajtnontnconliociilai, 
dasquHCitumoiernnonso po-
der, att" it.iiiio-i quo o honra. 

c a 

o 
e j 9 

G 3 

PARA AS FESTAS 
DK 

São 
de Ben̂Jiia 

o 
nunca vidian 

D3, TIBIRIÇA 
MEDICO 

Consnltorio-run A u i o r n , til A, 

das 8 á< 10 o dne 11 ás 2 
Residência — r u a li i-l;;>t<lnli '<> 

I 'oI>!hh, IMt 
15-2 . . 

J o ão e São Pedro 
Em fogos ds vstas, de salão, cliira c 

IVras de d o H l i i i » l > i ' « i i i l o f í l e l t o , n u 
9. Paulo. 

Sortimento único do bailios, lanternas venezianas, l«>KO « l o H a l ã o 
d o t o t l a n n u « | u n l l ( l n « l o n , p l õ n n j i i p u n i ! / « « , u p i t o » , 
« lo I V e i p t i i i i o , V u l c a n i i H , bombas anfts, rodinhas, p e l a r d o a , 
r ã s c a n t i i n t o n , etc., etc, etc., prr 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T o l o i i ! i o n o n , p a r n - r a l o i i , l u z o l o c t r l c n o 
c a m p u l i i h a t i , e t c . 

ERHART & W E I G L 

18, R U A D A B O A V I S T A , 18 
S . P A U L O 

(nt6 30 jtn.) 

R o y a l - D e r b y 

JORDÃO, TAVARES & C0MP. 
SÃO PAULO 

Acha-se em exposição o 
ino quadro do piulor 

VILLE REICHARDT 
DENOMINADO 

n 1 l i u r i T I 

üw'-xJ 

ull i-

Extrahida em 12 do corrente 

1ST. x r ^ G 
2 4 : O O O S O O O Integraes Integraes 

Vendido e pago pela agencia das LOTEM \S N \CI0N.\ES de Julio \ntuuu3 de Abreu. 
0 premio acima foi vendido ao fieguez desta casa, o sr 1'EIULLE SALVADOR, com Clialet 
de Loteria nesta cipital. 

Chama-se a altenção do publico para a 

\T Grande Loter ia Nac iona l 
1'reir.io m;úor 

I N T E U n / I F H 

Extracção, 
l O O i O O O S O O O i ^ S « » ^ » 

s a b b a d o p r o x i m o , 2 2 do c o r r e n t e 

\S HORAS DA TAH DE 

DEPOSITO 
Da 

Muíon-se pêra 

DWKilil U h . m ii 
N» casa Soare.i it CarovaK 

RUA DE S. BENTO, 77-A' 
f—2 

ÜE CERVEJA 
Penha 
a rua do Falseio. 4. 

10-U .. 

N6s abaixo asslgnados, Llberato HhI-
danlia de Figueiredo o Jofó Fedro do 
Figueiredo, declaramos (|uc in sta data 
dissolvemos uinig-velmcnto a pocic-
dado quo tinhanurs na casa cotnmer-
cial desta freguezia, sob a llrnia do 

' l.lti€*rnl«» llKiirirpdn .X Irmno 

Hetlrando-so o so"io Liberato Figuei-
redo pago o satisfeito de kcii capitai 
o lucros, sem maior r>spoii.sabill'ladu 
por a mesma firma, ficando o tocio 
Josó Fedro do Figueiredo com to<]>> o 
activo o pastivo a seu cargo e obri-
gado por tudo o compromisso da firma,' 
uti Cf ta data, o que so refero com- j 
mcrclalmento e, por acsim termos con-
tractado, afEignamos. 

PREMIO MAIOR E ? « L* /T\ PREMIO MAIOR 
I N T E G R A E S O U U . U U U O V J U U I N T E G R A E S 

I a G R A N D E L O T E R I A . 

E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 13 c i e j i ü S h o proximo 
.V« :; linriiH «In tnrilo 

Venera da grandß data coromeoioraliva da Eepublica Fcanceza 
I liimi« mo si n11cik.-iVo ilo i i's|)<;ltiivel piiltlioo pura o imi>oi-|:iiit í n h í i i i o 

plano il«*Mt<t («runilo I,oti'i-lii. 

Vendas cm pori.ão, para negocio ea vare/), na agftncia das LOTERIAS NACIONAES 

20 —RUA •'.PEITA-- 20 
E CASA Fll.IAIi 

30, Rua de São Bento, 30 
Os pedidos do int .ri ir devem ser dirigidos a 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 — Endereço telpgr.iphicn. Pavão — S . P f » u i o 

1 P O R T A S S A I T 
Ao commercio k S. P a É e intopi 

A. FERNANDES DE SANT'ANNA 
Mineiros, lli de maio do IMJfj. 

T.iberalo Saldanlin Ar Fiyueireilo. | 
./ov' Prrlro de Figueiredo. -Ï — 2 

Já promptas p alnnf'das. do | n'io 
I sne • (» e d«1 bG« grnpsnra. vr-nd̂n» 
multo birat'i, na fabilct a va i ir n.j 1 "nrc'c-l'l. Ou'do"! «t C., rua Hr.gi-

i delro ToWnr, n. 1J6 T—1 

T E R R A S 
Compran m 50 a'q ielres mV» i u 

, iiJHin s, rte Casa Branca a Franca, on 
Encarrega ro do do<pachir mercadoria do imporUvâo o <xportavS"», na | » Moi.ts Kanto. Qnreta-eo t»rr«a 

A'f indexa e Rocebid iria de K-radas. Rftceb) timbim m r :ali(rliá dj cit) »ta- j b ' -s e lívrw do g-»iia ; pog» 8> b*n\ 

DESPACHANTE ( i E U \ L 

gem e remett.j ao seu destino. 1 

ll 

Escrijitorio central : rua S. Dento, 22 
TM.EPUONF. N. 101 

Armazém de forragens: largo 
„ . . „ . , 1 do Riachuelo, ns. 21» e 2S 
H o t e l M o n t e i r o , proximo 

á estação, vendem se o» utoesilioj o Cocheiras: Largo do Arouche, 17 

T o l o p h o n o i l . 

MOGY-MIRÏM 
géneros, a dinheiro : a'ngi-s>! n casa i 
pur 1 annes ; o ponto ú excellente para | 
hnf l o negocio. 10—1... I 

U>ti ventilador para fo'ji, 
Truia-so na rua Conselheiro 
n. 40. 

8ÃO PAULO 

J l l u | ( n n i - « n c i i r r n o g e i í H 
<l«i l u x o p i t r n 

c n n a i n e n t o * , l>«|»tlMit i l i>H 
«• p / I ^MI ' l l lM 

BECEHKM-BF. ANIMA ES A TItATO 
Compram e vendem aniniaes 

e carruagens 
PIIBÇOS M0DIC08 

10—S ' Uizometro, n. 1U< 

VENDE-SE 
Xscriptorlo, Praça da Bipublica, 

C i m e n t e i BOM Ê M P R E O DE CAPITAL 

b-.'-s 
I '-irtas para 

i Campos. 
Cafa Branca, a Oilvel.a 

;o -fi 

Vende-3e 
Muito em cinta, una parti!» <*o 

arn z nacional. Infurira-co na !i.a di. 

novo. j 
N b^ar,| | 

i í:r»ndo dep" i'o de cimento Fortland 
S-2 Co 1» q-i8l dale 

Bsrr'ptorlo to. fn/erihari'» dn 

P;icc£ St KSicheli 

C L i N l C A • 

Kua i.» m' Novum! 
Sibrudo 

11.., 

VrttJo sa uni i fab i a i v j 
P';n1o de raa'hiniiiiKis u p--i: f 
para mrnufac ura du luov !« 
se v nie • •! blngt so o pro 
"t ni'i iî fr-'lios annexo O motivo 
a venia 6 o p-ip-j.t.r» i*ti'i>i-s>* 

Europa. Trata - e na ma ''un n 28 j 
•20 3 : tolhi iro l'urta'.o, n. h"» 

( ira a 
10-

Dl 
1, 

J 
' • ' « » n i c o «I«»« t o n t o o H n e r i I I K W p r excollen la. E-t» feliz doicoberta-as-<:> la';io dos principb« a-!lv)s1a ( > : i m l a n : I á «•<'»•• « e A n o / . v o n i ! « • « , enr-erra . iilli-

ciento quantidade do p t i o w p l i o r o , remitindo da i u i compoil^fto: poderoso ton'oo rnconstit.ilnti dj3 n>rvc3 o g.andi aux liir d n fun-çVn cerebr»"i enfra('iwldu por qnalquer cau.ü. 
1'iocloso tonlco rcconctitolnto, 6 do glande ntilldado no.n climas quontos o debilitantes ; restaurando ai forjis, di aivir i vidv reani ri. o app̂  t-tr», a a"'ivMad->. E' riotavei o efTi itn quo 

produz, em poucos dias do uso, num organ^mo e/i'r-qnocido por qualquor causa I (^aando vos sootlrdoi com o " ireb' > o i fn|r >c.l1o o sownYo.it). d«?oii de grand-s estorvos intollcctiiftcj uu 
trabalhos moraes. u«an du aulu algum t.impo o K l l x l r «1« I k a i n l « » i a . o dentrj om pouco a vonsa ineinoria sn a»i.ará. ri v.i-Ma Intelli^encla voltará á actividade. 

Tendes falta do appotite, oiifraqaoclmrntu gorai, dopols do uniu moléstia pndongadi—n.-<ao alguns vliras do (-'li v i r i l -. I » i i i i i i i i u s t , o as vos-aj forças ao reanimara voltindo vo3 
a saúdo o a vida. 

Depois do algum excesso do qualquer ordem que seja, vos tentirdes enfraquecido, Insociável, aborrecido us.ic o E l i x i r •!«; D a m l n n a , n dentro em pouco ai vossas forças vol-
tarão, a coiu ellaa a »oclabllldade, o bim estar. 

K', rm concluf-So o mais poderoso ton'io do »ystema nervoso, htjo geralmente preconizado na Europa peia classe modli-a o preferido polo pnb'.i'oern gor3l -quo sempre que dcioji. um 
agente muscular, procura o Elixir d o Ikitmliino. 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & G. 
I V - K l , C o l i M M i i i i K l r c c l - l , ( i n i l r i ' H 

A' venda cm todas as drogarias c pliarraacias do Estado. 
1)jtn. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , R u a D i r e i t a — L a r g o d a S é , 2 - - S . P a y l o 

LI .li: iwtavti, 
li i: i '.pa | 

a |ielle 
LS N I INALL IAS 

i peraçfles ^^ 

LARGO DÃ SÉ,N.7 S 

ARAME FARPADO 
Tím seœpio aramo Taipado rara efr-

cjB e vendam en: vantajosas < on-
di(C s 

Aoteo, Sotto Miiui' & f. 
jH— Rua do Commer;io— 4H 

15-3 . . . 

SEGURO DE CAPITAL 
' Terras urbanas e agrícolas, fa-

zetidas de café e C3sas na 
capital. 

Vi ndern se ca as netta capital, tan-
to para renda como para moradia ; 
fazendas agrícolas, terras para lavou* 
ra e diversos tarrtnos nei-t» cidade. 
Kntra cs ptertion á venda, muito« pa-
lacetes o cenas nobres, apropriados a 
famílias do tratamento. Para tratar, 
Kteii/terio S4, rua do 5. Bento, 4 ! . 

TOUCINHO E BANHA"' 
Toucinho amoricano doa fjbrlcantei 

P T. George e Armour, deposito em 
caia de 

Awlerson, Salto Maior tfkC. 
\\—Rua do Commercio—i<> 

15-8 . . . 

Vinho nacional da Penha' Hua 
Deposito : 

>lu Palacio, 4 
1 0 - P 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

EMPREZA FERNANDES, PINTO & COMP. 
Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnastica, Acro-

bática e Mímica, do conhecido artista 

A l b a n o P e r e i r a 

HOJE- Domingo, 16 de jonho HOJE 
DUAS grandes funeções, DUAS 

\ I l i o r u <1h t a r d e e Am «I e mela « l a n o i t e 

Festa infantil, dedicada ás crianças do São Paulo 
B B L U S S I M 0 8 B X B B C I C I O B 

Equestres, gymnasticos, acrobata e 
M í m i c o s 

Pelo iexo foi to, quo apresenta osta nolto o que to pôde ver om 

A L T A G Y M N A S T I C A 

M u i t a s s u r p r e z a s 
3 clowns saltadores 

0 T o n y , o i m b e c i l , a s n o b o r r a c h a 
Os CLOWNS om miniatura-todo sorá apresentado esta noite. 

P R O G R A M M A CHEIO I ! S O R T E S A VALER ! ! 
Para terminar, será exhlbida uma das pantomimas do mais rucei sto 

v» n •: ui:i i li t Mn 11: 
P r o n r i Q • Camarotes, 20<000 ; Cadeiras dn 1« elsfse, 8|000; 
1 1 O V u o • Ditas do 2* classe, '4ü00 ; Oeraes, 1|(HK). 

Os tllhfiri, íi venda no largo do Itosarlo, n. 2, Ponto dos bonde, das 
10 hoiss da n aulia és & da tarde; depois, na bilheteria do Pclythcsrra. 

Funeções tctí.s es noites 
Depois do (rp(cl»i'ulo liavt r i bonds para todas as linhas. 

Amanha— dticanço. Brevemento, a maior das novidade* do mondo 

A SERPENTINA EQUESTRE 

THEATRO APOLLO 
Kniireu rrrmmmdrm rlnlo .V «'. 

Companhia dramatica e de operetas, do theatro 

matico», da capital federal—do artista Dias Uraga 

(Fundada cm ÜO dc novembro de llIICI) 

THEATRO APOLLO 

Grandiosa maiinée 
Organlsada peles artistas 

D e o l i n d a R o d r i g u e s , C e c i l i o e F o r t u n a t o 

U L T I M O E S P E C T Á C U L O DE T A R D E 
PALPITAM E NOVIDADE ! MONUMINTAL SLCCEHtol 

A 1 l i n r a « I a t a r d o 

Representado do deipedida do importante o popular drama cm 5 actos. 
Intitulado : 

Kui|ireza Fernandes I*lnto «St O. 
Recreio Dra- Companhia dramatica e de opereta, do thealro Recreio Dra-

mático, da capital federal, do artista 

Bogente da orchestra, o maestro I * . M a r t i n i 
(FUNDADA EM ao DE MOVEMIIHO DE 18831 

D E S P E D I D A DA C O M P A N H I A 
A D E U S AO POVO P A U L I S T A N O 

H O J E Domingo, 16 de junho H O J E 

u l t i m o e s p e c t á c u l o ! 
G R A N D I O S O A C O N T E C I M E N T O T H E A T R A L 

í3:íifC'CiE33-& •GAIFl&mTJDQ' 
Ultima reprrfcntav.1i do cspecUculono o deslumbiante drama cm i actos, 
originai frarcez, ornado de oóros. canções, dançis, explosões, otc.. represen-
tado centenares de vezoi nos tbeUros de Paris o Rio do Janolro, intitulado 

J o s é 
i>o 

T E L H A D O 
O . . , ." i í0 , . '0" ,° p l l ["1 1,8 I r t , , ( Koblsta ó dircmj rnhfcdo pelo spi>l«udido 

aetor FKUHK RA. 
Tonam riiualnrnte paitii no dffrirpcnlio í n l e Inprilcnte d u n a Cf 

dlstlnrtoB arlliiss Vsucrr, Brrgtl, I inlo, firsiarçs, Kitnçr, Abrrn Cio» 
Gones, Coata Vala, (ccllle, Nevrs, Joio Ayirr, Ll\ia MrpgVII, t lha deCat-
Iro, Adelaido fcntlnho o Ciollrda Kolz. 

Alite-tn icbte do o, tinta I Um Tro<ja A ] /„.,„ ,\„ /„, ,;, 
Uma binda de noilca «xnolaiâ , no jaidlm do thcalre, cs rr.elhoics no 

çss do sen visto »[«it ir ln. 

O prqner.o irMo dn bllhotrr. h vrrda na hlllii tiiia dotlrslie. 
Os organlfiíiirfs ditla ntalú.Sr. »giaítrtm a<s une dit i lul ie (ollrirsr 

que se dlunsm toner (sito dilia e ais crus dignes dlrcitcr e enrrizailo 
A tidos co c in fmam itmmsner.te gratos. 

A'sR t iro'a hors» da Pilte, o grsndluio d iana—«Ih I » « - i r o i i l O M 
n o i t e . De»|idlda da Cim|»rl,la ! Aírur a H. Pt i lo l 

THEATRO S. JOSE 
E M P R E Z A LUIZ M ILONE 

Propriedade de h'. F. Lotti e I . Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qual fezem parte os eminentes artl.-faB iro. Vltlorlnu Checchi-
H e r n f l l n i e n r . l í n r í e o « u n o 

OS DEMONIOS DA NOITE 
P e r i o n a g e n s - J a c q u r s Cerdir, prscador, sr. Dias Pia^a; Pidro 

Cerdic, sob o nome do Mauricio Rayraond. limito de .'acenos. Kerrolia; Jor-
ge, 1'ragBnça: Plli k, chefe dos gntría«, Plnt«; Uniu nus da Xoite : Kernoc, 
Rangel; Oarlon, França; Ksbl t, I.onre; Ouvi ke, Ceciilt ; Bimío. Cru» (ioirrs; 
1» percador, Ivoiet: 2» dito, Nivei; tlikcon. eontra-niibtro ingliz, Poiluna-
to; Maria, trphan, Adelaide Coutinho: A lia Dorlene, D. Klita do Castro; 1« 
rapariga, Virgínia; 2» dita, Sophla. Poícadorcs, gUBrdas, marinheiros, etc. 

T l t i i l n * do* <|iia«lr«iM — 1», O deieonhccldo; 2», O naufraglo; 
8a, A fuga; 4°, Os cubterramos. 

No 2o acto o actor Prurça. »comptnbndn pi Io grando <oi|o do tórts, 
caLteri a beila rarçfto dis Ucimniun da imiti-, sendo taiLtem dunvada ikfeto 
acto a tradicional 

Dança das l an ternas 
Beenarlos, vcstnaifes e arrrrsi rios, tudo novo o a esructpr. 

Toda a miulia foi enraleda pelo dlfllnclo n antro J. U. Maitlnl. 
Kier-iK-tî E Di-f AHiíi TA Dias Braoa 

d a 

Esti in pid'B, retirtnío-rc [sra a ispital ftdiisl, decisis quo nada devo 
a pessoa a'gnne; te, poii m, alguém ie Jnlgsr teu credor queira dirigir re ao 

[cscrlptoro a*1™ do ccr inmedlataxente pf(o. 

H O J E Dom'̂ o, 1C de jiiolio H O J E 

(irando acnnleciiiienli) lliealral - lirnnde siit̂  esso garantido 
Grande miie-en-icbir. VR3TCARI ) E8PLBNDIDO 

Ciiic» repreprnta'.fto do gi tndiro drama h stoHco, om 3 actos, pro! irn 
e epilogo, do IJ. Cavara, poeto em scena ooni ido o giand oso apparato (uu 
requer, intitulado : 

LA B̂ TTÂGLÍÂ DI DOGAL! 
PERSONAGENS 

Do i'»oi.o<IO-Colooello do CIl> tofi iIP, R. P. Lott'; ' esaro Pugllorls avvo, 
R, Cuneo; MlcheUni, I.. C u m ' ' Di.ttore, P. Pi imlggínl Felicite, mogli> dl 
Cesare, V. Seralflnl; Tela, gov. iiiti.tc. I». Travcrsl. 

Do dkama—II colenello do CiMi fi iIs, It F. Ix)tti; Cetare Pugllone, avvo 
o espitsno. K. Cunei ; Viihillnl. stilstMite. I.. C riuti; II Madhy, Romo l.ot-
ti; Mourard Parhlá, K. (íraisl Ki.b r, n rrcai.to d. scblavl, V. Formigou!; 
nn caporale napolitano, O. ßirutl n': I" n Idato grnovrse, Ö. Balvareas«; 1-
dito niilanete, O. Alroldl; ;(• ditotosetno T. (liglionl; Elona, schlava dl t n i 
trlbu dei llbano, V. HeraQlni; i.ossl», iihlava italiana, J. Michel . 

Foldhtl ritleni, loldatl ita iani, far'nra e banda. 
A i OTI1L0SE — L'IT A 1.1 A, tr*. Ítala P i n i ; IL MADHY, sr. Remo lottl. 
FinalUaiA o eipeitaiulo a Irl hst.te fsrça intitulada: 

Uma bôa idéa da criada 
Na qual tonum parto as srai. T. Milani o D. Travcrsl o os sr*. O . 

Bi re III oi o Rrmo I.ottl. 

1'rei'os o lioraa do eoatuntn 
Os bilhetes á vinda, des le ss Ii I oiss da nianlift aU) 6 da tarte, II 

«Confeitaria CastellOes»; drpo<r, ra blll.i tiila Äo theatro. 
No Ilm do (spectaculr. hiverA Ii rit paratodas as linhas. 

Terça-feira, IK do jnnh», o grandit so drama—II flobho L a g a r * 
«1er , ovvcio / mortiparlam. 

Quinta felrs, 20 de junho, grani irn opictaculo em bMMflcio da prtn»l< 
ra dana da Cimpsnhla, sra. Vlttorln»-C bfi ihl Perafllnl. m a aiaafloMln> 
gedla de I'. lllsconittl (aui-K r da Mat la AnUntote, rainha ê» rtmph Irtk 
tuiada—tilmllttu o Ololvr i l f . 



O o Ü M J H f c i i u l o a í L - . P A L L C 
a n 

MIGÜsTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEG0C10S ' 

Eseriptor io i pua do 
Quartel , n. 2 | 

(ató 16 de ODt) 

DFirvffl 
Receberam grande partida 

Ernesto RheintjanU & C. 
R u a d o « I u i i n l g i - a i i t e i « , 1 

isté 0 jun.) 

TERRAS PARA CAFÉ 
Vendem-se ou permutam se por um 

prédio nesta capital duzontos alquel 
res do terras tuperlores para café, na 
margem do rlbeliao d ta Antas, ver-
tento do rio do Peixe, no município 
de 8. Jotó dos Campos Novos do l'a-
ranapanema, legalmente legitimadas. 
Dft)-se á razão de cem mil réis o al-1 
quolre. Quem pretender, dlrija-so oo 
dr. Castilho de Andrade, nosta capital, J 
alameda liirfto do Piracicaba, n. 78. I 

(2 v. p. s.) 5-5 

VINHO DA BAIRRADA ] 
.li chegou nova remessa desto do -

licioso vinho puro de uva, queco ven-1 
de barato, por ser recebido directa-1 
mente, no deposito-artuszem «Estrella 
d'Onro», tus Í5 do Março, 195—Bao, 
Paulo. (2 v. p. ê) 10—i 

G R A X A " 

S E B O P U R O 
Vendem 

Ernesto Bheingaata & C. 
R u a dos Imra igra i i tes , i 

(até 31 ag.) 

PRO 
I t E 

V . W E R N E C K & C . 

7 3 — R u a c i o s O u r i v e s 
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V i n h o L e o n i 
IndUpensavel ás crianças. As sonhoras fracas, aos velhos e ás pessoas debilitadas por quaosqaer n»o\9«t1.M' 
O uso deste vinho è recommendado por distlacto» médicos aa anomia» titica, pUliuUliài', f" 

Ucas, dyspepsias, voœitos, diarrhóa, etCc 
Altamente necessário ás mães que aleitam, para fortalôcei 

anham a evoiaç&o dos dentes. 

ismo, doenças lympha-

e As crianças durante a dentiçRo, para prevenir todos os males que acom-

Drs. Martins Costa, Jo*o Pliarro Oabiio, Marcos Cavalcante, Rrant Paes Leme, Ase 
vedo Bodré, Luis Faria, Chapot Pravont « Roilriicue* Lima (lente Pacwldaíe de Me-A t t e s f a d o s m é d i c o s 

dicina da Bahto). 
Clínicos: Dr». Julio de Moura, Carlos Gross, Bilra Ra*>«l!o, Morotrâ de Carvalho, Affonso ftamos, Cypriano Carneiro, Américo Brasi-

leiro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Yfctor Ocdilitio, Jacintho Dutra, Jusó Du*ra, Arthur Hilva, Arthur Rocha, Machado Portella, Wer-
neck Machado, Paes de Carvalho, Camillo PtitlBrtea, Joáo BanfAnna, Antonio F. Saldanha da «ama, Kduardo de Barros, Jorge Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernarilo l)iáí, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippo Meyer, Genuino Mancebo, Alberto do Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Copertino Durão, Arthur Bá, Karp, etc. etç. 

Ohlorh^rdrato do sulfato de quinina.—Blsulfato de Quinina, 
-Hromhydrato d* quii*ln»i—Vitierlaûato 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s d« quinina. 
nina.—Sallcylato de quinina. 

A «ccoltaçfto qao tom tido esta especialidade pela di&Utlcl* cl&5fio diodlca prova á evidencia a sua superiorldale totre todas 
e a tom» indispensável a todo individuo que VIbJ* oo habita Scba palustre. 

le qui'-

PisasiBÀ 
n i r i g t d o p o r 

D, Josephini Pecorari Matinê 
Es tabe l ec imen to b em mon-

t ado , c o m casa de banhos e 

excel lente t r a t amen to , pos-

s u i n d o op t imos aposentos pa-

ra f a m í l i a s e v ia jantes. 

M a g n i f i c o c l i m a 

. (alt. a'é 27 jun.) 

Salpicões de Tpaz-os Montes 
Vendem-so na rua do Baifto dolta-

fOtinlDga, n. 30, armazena. 4-4 

IPî lfe&SIBï^ifc ffflc* a n f î n w i t î i i n Bspeciflco contra knxàqukcáS, kkvralqias, riikumatismos. etc., etc. 
• l a c « t l S lB|3y i I I B d Cada pastilha oncerra 25 centlgrammaB de autipyrina chimlcamente ura. 

A antipyriüa, apo«(ir de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeuticas e dissolve-se com a maxima rapide» possivel, em con-
tacto com 03 UquidoB. 

Pelas suas insignificantes dimensões (cada pastlüia ti* o èkteiie o tamanho de ama pillula) podem ser administradas ás crianças. 
Cada caixa contém 24 ptnH&Mi 
S a h â n r i o í r M h w n l o c u h l i m a i l n Único sabáo medicinal e poderoso antlseptlco conhecido-

U B i c n i n y o i e S u n i l m a a o Na coraposivfto deste excellente preparado entram 
10 f fO de ichthyol e 1 0j0 do bichlorureto do hydrargirio E' empregado com excellentes resultados no tratamento di»3 afTccçGc! Cütrtuoas parasi-
tarias, em alguns eczemas, no psoriasis e era outras moléstias «xteritMi—Bftsta atlcútíot-sb itüfà a composição do sabão de ichthyol e su-
blimado para julgar-se das suas grandes 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a ££,5525 rSK™!! 
de potaeslo e 5 mllligramnias do cocaína. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato de potássio e da cocaina, no tratamento 
•ias affecçõ»'B da bocca, pharynge, larynge, etc. 

BAo empregadas pelos mais distinetos médicos, cora excellentes resultados, contra as dflres de garganta, rooquldSo extlncçdo de vos 
lharyngite, laryugite, ulceraçõee, tuberculose, etc. 

E R o x i r E f l £ f lV t t 21 f *2 l í Est0 0,,xir rcnne om gi poderosas propriedades tbtllMS eôlotViâcAes, do qae resultam duas 
, " vantagens: preparar o estomrtftb piM o trabalho das digestões o fornecer-lhe conjun-

ctamento moios para fortalecer o organismo. Dahi a indlcaçfto do sou emprego cm todos os casos de: digostões diffleeis. dyspepsias, gastralgias 
porda do appetite, vomitos, azias, embaraços gastricoB, ÍQd<£tt&t*'óã ê nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tónicas e es-
omacaes, pois os resultados benoilcos obtide« pnift Csle elixir garantem a sua offlcacia.--Dose : um calico poquono ao almoço o outro ao Jantar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
phatism«?, CScrophulose, tisica pulmonar, bronchites chronicas, adenites, manifestações secundarias o terciarlan da eyphllls, rhenmf»tiBi*o, eiCijfltc. 

Este licor contém o ferro sob a fórraa a mais absorvivol possi-
_ .... vel o é a mais efilcas do todas as preparações ferruginosas. Dahi 

aia, chlorosQ, C6r0à paíiidas, dismenorrhéa, opilaçSo chyluria, otc., e nos domais casos era quo forem aconselhadas 
Licor de peptonato do ferro 
çflo nos casos de anomia, chlore, CòrSâ paíiidas. dismenorrhéa. onili sua indicaç.lo 

ns proparaçOes lerrugitioeas> 

L i c o r d e n l m t r à n O P l i r a l v n l u e Rmprogado cora grande snccosso no tratamento das 
B .HVVI u c d l l f s a i r a o c e u c a i y p i u s bronchites, tosses roboldes, delluxo», isryngites, cstarrhos 

da bexiga, tisica pulmonar e nos mais casos era quo s.lo aconselhados os preparados balsamicos. 
Bubstitue com real vantagem as preparações similares estrangeiras» vi"to ccmo 6 CöüfCctlohado coiü lodo o rigor e puresa. 
Dóse: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, dilnidas e*n 

Laxa t i vo As pastilhas laxativas de V. WP.RNRCK s/io nm medicamento quo dove ser preferido a todos os outros, pois 
regularizara o ventre e D fio oxigern die'a d. natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

Ptaa pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (Quart, e sab.) 

A p p r o v a d o H p e l a I n s p e c L o r l n G o r a i d o I t y c i o n o 
• u b l l c a o p r e m i n d o « » a e x p o i t i i - à o C o l o m 
b i a n a « l e C i h l c o K o . 

_ PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerentt t trtœusor de 

E Ü G E X I O M A l t Q U Ê S D E H O L I . A X D A & C . 

. . . „ . » o I P I a u h y 

Elixir de Salsa, Caroba e Manacá, 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico 

mento das affecções Byphiliticas 
Xarope de flores de 

angico e mutamba, expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz ferruginoso 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoso 
quinado, em puro vlüho de cajú, dés-
obstruent© etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto-
na e lacto-phosphato de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba para as 
enfermidades herpetica» e da pelle. 

Vendem-so om todos oa Betados, nas principar» pharmaclas e drogarias. 
Deposito/em 8. Paulo: Roa Direita, 1, B a r u e l & C . 

* j » Santos: Rua do Rosario 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hoepicio, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S Sc C. 
(6M e dom.» 

L O T E R I A L O T T O 
, p o r d e c r c 
p a t e n t e n . I 

depois (Tamanha 

P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e I M 0 4 , c a r t a p a t e n t e n . l í S S 

is (Tamanha rnrçio 
18 DO CORRENTE 

P L A N O N O V O 
A loteria «Lotto» coropõi-fe dos namoros-1 a 00—cinco dos qnaes, ex-

! trahidoa á serto, determinam os prcmloa» 
I Podendo as sortes ser tentadas poios modos 6cgaintes : 
(tttnando-HA ünk numero determinado, que venha a «cr encontrado now 

inHiirofln cinco norteadoN , 
luuu iauu tomando-se douM numeroN determinado*, que venham a «cr encontrados 
nO trâtâ- n o N e , n c o sorteado« t 

tomando-se tres números determinados, que venham a ser encontrados 
( nos cinco Norteail«« « 

. tomando-se quatro numero« determinado«, que venham a ser encontrados aroe i ra . no* cinco sorteados . 
tomando-se cinco números determinado«, que venham a ser encontrados 

nos cinco sorteailos. 
Os bilhetes, quo so denominam—extractos—, eflo expostos á venda pela 

FUMO EM CORDA 
VendOnj 

E r n e s t o Bhding&atz & G. 
Ruh dos Immigrantes, i 

(at6 dO jun) 

Pamplona Sobrinho & C. 
RUA DOS ANDRADAS, 63 

FABRICA PK BAB.AO E VBLAB 
Negociam nos èêgUmtêè arixgoSl 

Babilo o eioR tlúr p, dito idem iloin g., dito 
em calx\ de 18 e -5 k>bs. Velas do solio, d 2, 
ca'x» com vela ; a. fl, caixa com 102 ve-
iu; B. 8, c»'x» coo» 19:' velas; R, caixa com 
Í92 volas. 

Teiftè dH cíítripoílíCo. TeWO« íemtire grande 
deposito de velai nacíon-eà, da Corailanula Ijuí 
Stearlca do Rio Ce Jncelro. Graxa do Rlo-
Graudo, em p'pa« e bcxlgaa. Azeite proprio 
para mach na. Aselto do peixe. Brou, soda, 
sebo, madeira o outros artigos perteucentes ao 
ncBso ramo de üegoclo» 

.̂ »•eí»« ranito mp(<ieo8; |até 30 de jün ^ 

Feijoada, mocotó 
completo, proropto para comer 

PM kâsa dS 

Ernesto Bheingantz & C. 
R u a dos Imm ig r an t e s , t 

(até 30 Jnn.) 

O novo paquoto allonSo 

GREFELD 
Capitüo Bodensteát 

ospersdo no dia 18 do cBrrentP, nahlrft, 

depois da Indispensável donora, pard 

Buenos-Aires 
Tendo excellentes acommoâa^õet pora 

passageiros de 3* classe 
Para passagens, froloa e ma s Infor-

maçOnB, trata-E« com oa agci.tee 

Zerrenner, Buíow & G. 
S a n t o s 

1—RUA JOSE' RICARDO—1 

. — Al. 
reclamaç&o, passados ires dias da eiHrada düs 
volumes na Alfandega 

Previno-so aos srs. recebedores de generos 
tobre agoa qao mandem os seus empregados 
tomar cont i das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada do accõrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto so responsabiiisa por faltas ou 
por troca de marcas no caos. 

No caio em quo os vo umes sejam deicar-
regados com te-mo do aVarfa, ó necPísarla a 
ptoBctlça da a^Cncia rio acto da abortara, para 
poder verificar o projutao e faltas, sé boiiver; 

fahrts-Gesellschaft 
Oh v apo re s 

Patagônia 
Capitão I. Q. von llolton, eahlrá no 

dl» 11).do junho do 1£95. 

T i j u o a 
Capitão Langorhannsz, eahlrá nõ 20 

do Janho. 

S a n t a s 
CapHSo I. Krocger, ealilrft Ho dia 3 

de julho do 1895. 

FABA 
n i o 

flablo 
L íh1>AH 

l l n o i b u r g o 
A v i s o 

Todos os vaporos acima mnnolonados 
tím magnificas accommodaçOea para 
pare.igolroa o sio lllumlnados a luz 
eloctilua. 

Todos estos paqnetes levam passa-
gelroa para aa ilhaa doa Açoroa, Ma-
deira, oto. 

O preço do passagens do 8.» ciaste 
para !<lst>4a, lni-lulodo vinho de mesa, 
120I0OO. 

Para passagons, trata-se com 

J. FLACH 
18—ROA DB 8. PRNTO-18 

S. P a u l o 

t-íxtracto NlmpIcN—proço I1000 premio I.MOUO 
Kitracto <lu€|iio .. 2 «Mi« toosooo 
Kxtructo torno 3SOOO 1> IMWCWOO 
i:\lrarlo <|iia<lrit „ 41000 a.ooosooo 
Kxtrncto lotto „ MOOO 000(0«0 
O extracto «Iikiuc. tendo uni numero, tem 3SOOO 
.. .. terno, 

flou M M 
IMOS 

lOfOWtt 
.. .. quailra » um „ .1MMM> .. .. quailra » 

llUIIN ,, tosoo» 
•• » Iren treM „ IMISIMMI 

lotto um 
douM 
trcM 

» 
<»«<M> 

• OSOOO 
MMt$1MM> 

" I! quatro .. ,ooo:o«u 

POBOS, BÂLi&S 
B A N D E I R A S 

São João e São Pedro 
F O G O S D A C H I N A N . I 

P i s t o l õ e s , r o d i n h a s » b o m b a a , f o g u e t e s 
Variado sortimento de fogos do salão 

Os prémios n&o accumulam 
I Os números do quo so compOem os extractos tio escolhidos pelos com-
pradores, offcrecendo dot>ta forma a loteria «Lotto» o melo do qualquer per-
soa jogar com o numero ou números de ecu palpito. Oa sorteios s&o publi-

1 cos o presididos por auctoridado competente. 

Os bilhetes á venda o pagamento dos prémios, na agencia do loterias de 

&ASPAB MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . Í 5 3 - T e l e ( i r a m m a , « M a n g a » 

S . P A U L O 
Qualquer Informação será prestada pelo encarregado da Lotei ia Lotto, 

A y r c a F a r i n h a . 

LIVROS DE SORTES 
P 4 B A 

Santo Antonio, S. João, S. Pedro 
S A N T ' A N N A 

e 

N O V A I N D I A 

12, Rua da Fundição, 12 — Cauto da rua do Carmo 

A. c a s a L a e m m e r t «V C . acaba do receber grande sortimento 
de livros de Bortos, p&ra as noltos festivas <?o junho, asaim con o uma gran 
de variedade do ( I u i I o h , baralhos para cartomantes, c o p l n l i o s <le 

20—li g e l a t i n a p a r a l l l u m l n a ç ã o , etc. 

A ' v e n d a n a C a s a L a e m m e r t & C . 
2 5 , R U A D O C O M M E R C I O , 2 5 

S. Paulo 10-4 
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M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS DMIM DE BORNEO 

LXXV 

MOTIVOS l)B EECEIO 

O sol occultava se por traz 

da cumiada de outra montanha 

que parecia parallela á que 

acabavam de transpôr, e da 

qual estaria afastada umas vinte 

milhas. 

Entre ambas extendia-ae um 

val le ou,antes, uma planicie mui-

to egual e coberta de densas 

florestas em toda a sua área, 

excepto n u m ponto onde um 

lençol de agua brilhava aos 

raios do sol poente, que nella 

se reflectia, slmilhante a um 

disco de ouro liquido. 

Comtudo, a planicie não era 

inteiramente lisa. Em diversos 

pontos elevavam se sobre o solo 

coberto de arvoredo collinas 

isoladas e redondas que pare-

ciam torres. 

Estas collinas também esta 

vam cobertas de arvoredo, mas 

o tom mais luminoso da folha-

gem indicava ser este compos-

to de arvores dilferentes das 

que cresciam na planicie. 

Era por u m a aberta no arvo-

redo que •ssombreavb os flancoB 

da montanha que os viajantes 

contemplavam o paiz por onde 

no dia Beguinte pela manhã se 

deviam aventurar. 

De repente, Saloo murmurou 

a lgumas palavras, que, juntas à 

expressão que lhe assomava ao 

roBto emquanto elle as profe-

ria, assustaram os companhei-

ros. 

—Isto parece-se com as pa-

ragens onde habita o mias rombi, 
capitão Kedwood, disse o mala io; 

se effectivamente estes maldi-

tos andam por aqui, Beria mais 

prudente rodear oa bosques do 

que atravessal-os. Se teimarmoB 

em passar atravez delles, infai-

livelmente Beremos todos devo-

rados. Os tigres de Singapura 

são menos perigosos que ob 
mias. E ainda se fosse o mias 
ordinário que eativessoraos ar-

riscados a encontrar, v á ; mas 

não, ó o mias rombi, aquelle a 

que os portuguezea chamam go-

rilha vermelho. 

— O gorilha vermelho 1 ex-

clamou o cap i tão ; quer dizer, 

o ourango outango. 

— S i m , capitão, una chamam-

lhe ourango outango, outroB, go-

rilha vermelho, mas ó tudo a 

mesma cousa. Ha uma especie 

muito má que se chama mias 
rombi; arrebata as mulheres 

e as crianças e leva-as para 

o cimo das grandes arvores. 

Ninguém Babe o que lhes faz. 

Devora-as de certo ; que outra 

cousa lhes poderia fazer ? A h I 

capitão Kedwood, temos receio 

do selvagem, mas este não che-

ga a ter metade da maldade 

do gorilha vermelho 1 

Apezar do accento particu-

lar de Saloo e da incoherencia 

habitual dos discursos, os seuB 

companheiros reconheceram no 

gorilha vermelho o macaco bem 

conhecido de Bornéo, que se 

mostra socegado nas jaulas doa 

domadores de féras e é muito 

perigoso quando encontrado nas 

Buas florestas nataes, em Suma-

tra ou em Bornéo. 

LXXVI 

ATB4.VEZ DA PLANIC1IÍ 

No dia seguinte, pela manhã, 

não se puzeram a caminho muito 

cêdo ; esperaram que os raioa 

do sol, quo se levantava por 

traz delles, dissipassem denso 

nevoeiro. 

Durante a noite, e ainda quan-

do era dia, discutiram se haviam 

de atravessar a planicie em linha 

recta ou fazer um circuito para 

a tornear. 

Depoia do novoeiro comple-

tamente se desvanecer, a ques 

tão ficou resolvida em razão do 

que viram. A planicie extendia-

se para a direita e para a es-

querda, a perder de vista; pro-

curar torneal-a era demorar a 

viagem por muitos dias mais 

e accrescentar lhe um bom nu-

mero de milhas. 

Não podiam, portanto, pensar 

num rodeio, a inda quando fos-

se para evitar os gorilhas. 

Demais, os perigos de um 

tal encontro t inham sido muito 

exaggerados pelo malaio, cuja 

imaginação viva se exaltava mui-

to facilmente a respeito de taes 

assumptos. 

Rejeitando como pouco pro-

vável qualquer idéa de um en-

contro com os gorilhas, conti-

nuaram a descer a montanha, 

decididos a cortarem direito pela 

planicie. 

Quando sobreveiu a noite, 

achavam se ao sopé da monta-

nha e abi acamparam. 

No dia seguinte, metteram-

se pela planicie. 

Acharam se ahi a braços com 

difficuldades inteiramente dif-

ferentes de todas as que t inham 

encontrado até então. 

O seu trajecto tornava-se por 

momentos diflicil, principalmente 

quando desciam ou subiam os ro-

chedos; mas as duas vertentes, 

e até a planura das cordilheiras, 

eram comparativamente pouco 

cobertas de vegetação. 

Na planicie tornava se o caso 

muito difTerente ; as grandes ar-

vores da floresta estavam carre-

gadas de plantas parasitas, que 

se extendiam de um tronco a ou-

tro em t idas aa direcçOes e for-

mavam uma especie de réde ou 

tecido quasi impenetrável. 

(Continfia) 

Socló Générale dt Transporte Mari-
times á vapeur 

O VAPOR 

B R E T A & I E 
esperado cm Santos ató o dia 17 do 
corrente moz, Bahlià, depois da indis 
ponsavel demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornoco conducçSo 
gratuita para bordo aos pascugeiros 
de 3.« classe, com suas bagagens. 

Agentos : 

KARL YALÂ13 & COMP 
M. 1* i t l i I o —rua José Bonifacio, 26 
8 « < n t o n - rua 15 de Novembro, 17. 
R i o d e . l a n c l r o - r u a da Al-

fandega, 32. 

Nidation Company 

SAHIDA8 PARA A EUROPA 
Britannia 10 do julho 

0 NdVO fAdUBTE tXíli.EZ 

IBERIA 
CAPITÃO HAMILTON 

Ksporado do Bio da Prata, aahlrâ, no 
dia 20 do corrente, para B a h i a , 
P e r n a m b u c o , L l a b f t a , 
I . i i C á l i c e (La Rochelle), P l y -
m o u t h e L i v e r p o o l , depois 
da Indispensável domora. 

Reducv&o dos preços das passagem 
para Liverpool: 

1.» olasse, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
í.» dita, £ lf>. 
8» dita, £ 0. 
Passagem para Paris, £ . 94.8.0. 
Vinho do moaa, fornocldo gratis aos 

passageiros de todas as classes. 
0b paquotos dosta linha s&o llluml-

nados a luz oloctrlca. 
Para passagens o outras informasses, 

cera os agontos 

Wilson Sons & G., Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

M . P A U L O 

«tosa 
O VAPOR NORUBGUEZ 

A R G O 
esperado de Pernambuco, no cia 5 do 
corrente, tahirà para 

P u r n n n K u á e 
M o n t e v i d e o 

depois da Indispensável demora. 
Recebo carga para os portos ac'raa. 

AGENTES 

T H E O D O R W I L L E & C . 

liua de Santo Antonio, 50' 
Sobrado 

S A N T O S 

Navigazione Italiana 

OS PAQUETES 

esperado brevemente om Santos, Bahlrá no dia 17 de junho, o do Rio, no 
dl i 20 do mcBmo niez; preço de parsagem deste vapor para Qenova e Nápoles 

5 0 * 0 0 0 

E D Í L I O R . 
esperado brevemente em Santos, sablr& no dia 22, e do Rio, no cia 2'> (o 
corrente; 

M a r a n h ã o 
esperado brovemente em 8antos, sahiri no dia 27, o do Rio, no dia 80 do 
corronte. 

Todos com destino ais portos do 

G é n o v a 

e N á p o l e s 

Preço das passagenB do 8.» classe: 

P a . r f t Í Í I p S R s . 55S000 
Para M a r n e l h a ( oom transbordo) Q H ^ f i n n 

» U a r c e l l o n a ( em Génova ) 

AOENTK8 
I»aulo—Brlcoola & Gatti, rna Jofto \lfrodo, 17-A 

I n a n t O M - A . Klorita & C., rua 8. Antonio, n. -18. 
R i o d e J a n e i r o - A . Florlta A C., ma 1.» de Março, n. 87. 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIETA' RBCNITK 

F l o r i o ék I l u h a t t l n o 

0 ESPLENDIDO K VEI.OZ VAPOIl 

Bahlrâ, do Rio do Janeiro, no dia 20 do corronte, para 

G é n o v a e I S T e i / p o l i 
em dlreltnrs 

Camorlnl dlstlntl francos 1.000 
1» clasBO > 760 
a» » 650 

Viagom om 14 dias. Tratamento do 1* ordom. 
AGENTES 

ÎP'ÎRA.T]EJL,ÎLÏ CSRffiSVA. 
Rua de S. Bento, 48 Praia dn Iiejmblica, 41 

8 . P a u l o S a n t o s 

L À V E L O C E 
Navigazione Italiana 

Linha do llrasil 

RÁPIDO PAQUETE 

Bahlrá do Rio do Janolro, no dia 27 
de janho, d i r e c t a m e n t e [ara 

Génova e 
Nápoles 

Viagem rápida <m l í » d i a » 

P.iço das pasBfgons do 8" classe, 
fr. « O . 

Pora [tóSigOM o mais Informações, 
com os sge it< a : 
EM S. PAD 1.0 — O n c a r H o r n -

» h l t z «V C . , rua do Gommer-
o!o, 7. 

KM SANTOS — O s c a r I l o r n -
c l l l t z A C . , rua Vls:onde do 
Rlo-BranCo, 10. 

C a i M £ R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 1« do junho do 1895. 
Tabeliãs afllxadas hontom : 

L o n d o n H a n k 

a 90 d. & vleta 
9 1/8 8 7/8 

Paris 1.040 1.005 
Hamburgo 1.291 1.300 
Italia — 1.040 
Lisboa | sterllno 9 1/8 8 7/8 
e Porto j 515 625 

Agonolas do Por-
6S8 tugal — 6S8 

— 5.0(0 
Montevideo 9 1/8 8 7/8 
Buenos-Aires . . . 9 1/8 8 7/8 

I l r l t l s h R a n k 

Londres, 9 1/8 8 7/8 
Paris 1,010 1.00'J 
Hamburgo 1.391 l . a i o 
Italia — 1.030 
Portugal — — 

Now-York — 5.680 

Companhias: 
Paulista integ — 
Idem com 30 % 91$ 

22,'i 
l l f $ 
100$ 
85$ 
0($ 
80S 
0O$ 
— 

Drogas Est. 8. Paulo 100$ 
— 

Industrial Paulista.... 
Jardim Acclimaç&o.... 20$ 

— 

Rio Claro Railway.... — 

Formicida — 
Dpton Importadora... — 
Mercantil o Industrial 80» 
Mater, para Construo. 80» 
Fabril PaullBtana integ. 230» 
Qaz de Campinas — 
Bragantina 160» 
Stuuakotf 70» 
Dnifto do Commorclo.. 
Cortume 60» 
Dnl&o Borocabana,... 115$ 

Progredior — 
Banoos: 

Credito Real, eart. hyp. — 
Cart. co mm 150$ 
Lavradores 110» 

Comm. elnd 
Construotor e Agr K0» 

130* 
170$ 

Santos 180» 
Commerclal do Rio de 

Janeiro 316» 

- 8C| 

1001 
30$ 

186$ 
20Í 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 

Real . . . . Ban oo de 0 
Dnl&o 
Intend. Mnnldp, 

A p ó l i c e s 

Do Batado 6 •/. 1:000» _ 
Geraes 6 •/« 055| 6861 

> 4 •/•(onro)l:2SO) — 

D e b e n t n r e a 

Vlaç&o Paulista.. 
Dumont 
Melhoramentos.. 

TELEQRAMMAS 

USSOCUÇXO COUMBHCJAI.) 

S a n t o s , 11 h. 16 m. 
Cambio: 
Bancar lo, 0 1/4.' 
Com tomadores para particular a 

6 11/82. 
Letras , 9 6/10. 
S a n t o s , a h . 80 m. 

Banoarlo, 0 1/4, somonte sobre cai-
xa matriz; frouxo. 

Tomadores para partloular a 0 6/18. 
liOtrae, 0 l / i . 

Mercado, frouxo. 

Ba^oa* 
3.12i 

D r a a l l l a n l s c l i e D n n k T u r 
O e u t s c h l a n d 

Borlim 1.231 1.299 
Hamburgo — — 
Londres 9 3/10 9 
Paris 1.038 1.052 
Itália — 1.014 
Now-York — 5 550 
Portugal — 485 
Hcspanha — 1)87 

I<11IICO d e S . l * a u l o 

Londres 9 1,8 8 7/8 
Paris 1.014 1.000 
Italia — 1.020 
Portugal — 490 
C o m m e r c l o e I n d i i s l r l i i 

Londres 9 8/10 9 1/10 
Paris 1.038 1.052 
Hamburgo 1.282 1.299 
Portugal — 485 
Italia — 1.012 

F V a t e l l l C r e s t a 
Londres 9 1/8 8 15/10 
Paris — 1.007 
Hamburgo — 1.317 
Italia - . . . — 1.025 
Portugal — 470 
Hcspanha — 1.010 
Turquia (Beyrou-.bJ — 8 15/10 
Buenos-Aires.... — 6.338 
Montovidco — 6.9 70 

Foi pequeno o movimonto do trans-
acções hontem roallsaias no nosso 
mercado de cambio. 

Aí melhores taxas da praça forom 
9 1/1 o 9 5/10 do Banco sobro Casa 
Matriz. 

Fechou firme. 
Preço dos soberanos no Briíish Bank, 

20$4OO. 

COTAÇÕES 

Acções 
Ven 1. Ctmp. 

207$ 
88| 

216$ 
100$ 
501 
20! 
68: 

2: 
60! 
25 
60! 
95! 
26 
40' 
16$ 

6$ 
21» 
85} 

140$ rs 
ir» 
40$ 

70$ 68$ 
est eis 
83) -

60» 46$ 
- 60S 
- 100» 

S a n t o s , 11 h. 16 m. 

Café: 

Mercado, calmo. 

M a u í : < » > a h - 3 0 m-

Puuco animado. 
K l o . <0 h. 80 m. 

Bancário, 9 1/4 e 9 5/10. 
Baaoos nactoaaos, 9 8/8. 
Particular, 9 íi/ài e 9 3/8. 
Cafò : 
H itralas, 11.35i saccu?; ecobarquoa, 

Jl.135. vendas, 10.000. 

PB AÇA DO COMMERCIO 

Kitá como Inspector do me z o sr. 
Emygdlo Falchi. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Rece-
bedoria de Rendas, do 17 a 2'2 de junho. 

Café bom l}«00 kto 
Café escolha 11080 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 

(JUIIUO Dl lff>) 

Para a Europa : 
Saccas 

Vapor ali. Amasonas 14.27IS 
> ital. Rosario 075 
> fr. ItaUe I.10O 
» liung Kalntan Kiraly 5.H80 
> ing. Aúatic Prince... 6.484 
> > Trmt 0 822 
> ali. Bahia 4.63.'« 
> fr. Vilte <lc Rosario.. 13.51!» 
» ll)g. Wordtuiorth 6.Sí8i> 
> ali. Çapua 4.155 

02.02(1 

Pi ra os Estados-Dnldos: 

Vapor ing. Strabo 

NOTICIAS MARITÍMAS 

TAPOBB» •SPEKADO0 KO BIO-
16 Southampton o ma, Thames. 
lfi Marselha o obc.. Bretagne. 
10 Portos do Sul, Itapacy. 
17 Rio da Prati, Danube. 
20 Rio da Prata, Orione. 

TATOUH * BAHlff DO (UO 
10 Now-Orleans, Holbein. 
10 Par4 e eso., Assú 
10 Portos do Pacific«, Cervantes. 
17 Rio da Prata, Thamei. 
18 Southampton o esc., Danu.be. 
18 Rio da Prata, Bretarme. 
20 New-York o osc.. WcJswortli. 
20 Portos do Norte Alagoas: 
20 Génova o esc., Attivitá. 
20 Génova e esc , Orione. 
20 Liverpool o esc, Ibéria. 
27 Gonova e es«., ttud America. 

TAPOU ESPKBADO* KM HVKTtB 
16 Rio, Raylton Dixon. 
10 Rio, íris. 
17 Rio, Thames. 
19 Marselha o osc., Bretagne. 

TAPO UM A SAH1B US SANTO* 
10 Buenos-Alros, Arno. 
17 Génova e csc., Attivitá. 
19 Hamburgo e osc.,Patagônia. 
20 Hamburgo o esc., Santos. 
27 Génova o esc , Maranhão. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

Sessão de 0 de junho de 1895 
Presidente, Antonio Luiz Tavares ; bo-

crctarlo, Camillo Josó do Sampalo ; 
deputados, Domingos Loureiro da 
Cruz o supplcnto Porllrlo Machado. 

Expediente 
Ofíicios: 
Do dr. José Pinto do Carmo Cintra, 

communlcando quo, por resignação do 
cargo, so retirira da Companhia Mogy-
Llmoira o dr. Carlos liulor Júnior, o 
quo tendo fallccido o barfto do Cintra 
o conselheiro Antonio Eloutorio do Ca-
margo, ficando a mesma Companhia 
acophala, o consclho-flscal, cm reunião, 
o nomeou presidento interino, e ao dr. 
Estevam Augusto do Oliveira Júnior, 
para director.-Inteirada. 

Requerimentos: 
Do Carneiro Souza & C., nogocian-

tes na praça do Taubaté, para archi-
vamento do seu distracto social.—Ar-
chivo-sc. 

De Sidoxv & C., desta praça, Zanl & 
Couto o Ponzio & Pavolito, do .Santos, 
para arciiivamcnto do seus contractos 
soclaes.—Archivem-so. 

Do Andrcotti & C„ desta praça, para 
archivamento da escriptura do altera-
ção do sou contracto social.—Archive-

De Ponzio & Pavolito o Zani & Couto, 
da praça do Santos, para registro do 
Buas firmas.—Registrem-se. 

Do Julio Cesar do Souza, ncgocianto 
om S. José dos Campos, para sor ad-
mittido li matricula dos commerclan-
tes.—Matrlculo-so. 

MANIFESTOS 
Vapor Italiano Attivitá, entrado do 

Gonova a 14 do corronto: 

50 bordelczas vinho, a M. Galli. 
10 cxs. azeito, ao mesmo. 
5 bordolczas vinho, a Samuel Brlagi. 
2 cxs. presuntos, 8 M, & ordom. 
8 ditas queijos, idem, idem. 

30 bordolczas vinho, a K. Gianini. 
8 cxs. qucljoB, ao mesmo. 

30 ditas azeites, Idem. 
2 ditas presuntos, idom. 
2 ditas salame, idem. 

20 bordelezas vinho, a Palmlro I'ran-
chl Lillo & C. 

20 cxb. alhos, a F. Forclli & C. 
2 ditas agua, aos mesmos. 
1 dita rotulos, idom. 

25 ditas azeito, Idem. 
1 dita cachimbos, a N. Artstofani 

& C. 
11 bordelezas vinho, a Fellco Paoli. 
5 cxs. azotto, aos mesmos. 

50 bordolezas vinho, a G. PotrI. 
25 cxs. azolto, aos raosmos. 
25 bordolezas vinho, a Domênico Ca-

morlnl. 
60 ditas Idem, ao mosmo. 

125 ditas Idem, Idem. 
0 cxs. Idem, a Carlo Davini. 
2 ditas azeite, ao mesmo. 

32 bordelozas vinho, a BalbinI & C. 
30 cxs. azeite, a BaJbini & Gianotti. 
3 ditas queijo, nos mesmos. 
2 ditas preBuntoB, a Carlo Mores-

calchl. 
2 ditas salamo, ao mesmo. 
3 vis. queijo, Idem. 
1 cx. Idom, idem. 
1 dita presuntos, idem. 
1 dita salames, Idom. 
1 dita queijos, Idom. 
1 br. vinho, Idom. 

20 bordolezas idom, a Francosco Ca-
corolll. 

25 cxb. azeito, ao mosmo. 
2 ditas carne, Idom. 

24 bordolczas vinho, a F. D. Slcco. 
20 vis. objectos do uso, a J. Forcl-

li & C. 
1 cx. retratos, ais mesmos. 

300 dita« vermouth, a Carl ValalB & C. 
10 bra. salgados, a Antonio Rodrigues 

Lopes. 
300 cxs. fernet, a R. Braga & C. 
23 fds. folha, F A, ft ordom. 
33 cxs. tecidos, a 15. de!l'Acqua & C. 
2 ditas idom, aes mesmos. 
6 ditas idem, idom. 
2 ditas aiuostrus, Idem. 
4 fds. algodão, Idem. 
0 ditos pita. Idom. 
1 cx. algodão, Idem. 

1*2 brs. queijos, K L, á ordem. 
8 cxs. mortadolla, M P, idom. 

301 ditas vermouth, N A, Idom. 
120 ditas vinho, F S, Idom. 

(Oontináa) 


